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1 n p·irl1• 11 l ilt•, ,•rutl'I ti\• '111111-lldros, (, ; ml" um CllltO 
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1:11, ,•ouNllllnl'l!lll, t•uiliorn 111"1'l'IHl1uim11, im1lnJn ti>1.•11 lf.t:ul1•1u1 
n h ~1111 1•• , , ,,,,, lunnr, m•s 111nstrurnm oll 

Snnõcs Mnt in:- • J,'m 1,n11e ,. 1 llc p:irn 111,riíirru:iio 11!111 11tmu11tcrn11 16xlcn11, 
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1'n flm:iio hn 11 prohlo111n do JJ{J du nl· 
. Redatores: ', i•,~111r1um111 ua \'Í1riM l\ p11,i ut li ,.111 ~" : 
Aidn de McdüH'OS Pullm l n 

I 
b tn ih• rllmt ,,urtu t' -il'ilo:in, 11 ~tiiliio, l fl l!' rl,•n ndi! om 11111111e1111iio 11u nr 

Gunthcr Snrífcrl 11 111111 d ~ c,rtll'.'~h• ih• f!I ,, :, pou,·o lun poili, pi·t1 \' 0 l'J1r ,11í rlni1 )lcrturlmçõcs d111 
I..oris Mnrtm r1ll C'f-r_illd
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•. :,. ,,, nii, 1.;tlum nlµ:oiliio, tlt• 1.~ ,·lnK rt'!JJllrol Ml11K, t•hcgnmlo 11161 cm rer 
.i~ê T, St:'lllSl' • ~'li 1, ~ • , 1 

111
~ ,· :i ~i,:-1 , a ,·uui,:ir ri tutierculo!C, 'J'nm· 

e~!~,o l~h~1',_~;~:;:u:~,-,11·~" 11;0~:1ti10 l"l'Ct•nk ,, ,1111• lll' :iprot111;1~. ~ o hí•m iw"l:i !1('1;it0, purn minornr ê11to m11t, =•~ ~ .,.~ J-:gfpcio (o lht\lho1 al1,.rodi111 .1.·on wc•: º,.: 1 
Wuld1\1V1~•l~r::[~~:;~ ilr O :il~Hliio IC'lirndo tlo~ 1.mlos e . foi m:•·t•-~,. um litro 1lo leito 1mrn t al a 

" · 1 1 •n(' f1 UJlt'nírin. 11irlrin111e11t u. Olti11rnmc11tc, fo . Redação: 33 ,·:ido pnr:1 yfirins 111l11p11n:1s t 1' n 
Tra\·CS.Sa 5a1,·ador .. : c

0
m ~. einmcnto, d:il 11:iitulo na torm:i d(' u_111a 1urn i111 rodutidn11 1111,0111 que percorrem 

Tcl<'fone: 5-08 • .• 1' \ • :1uus nn- a imrlt• supe rior do compn.rllmcnto, lnn• 
counon.\C'OLS' ~r p11- 11::i l!ln muito r'i 11:1 t• J:t ino t t • ' ~11111111 uo nr rnpurcs un hn!IO de i11scctl-

,,~,•,•~~:~~~~bJ)~" d~;! ~os iitol• purczm,. r · . ,·it.1 :t : t•8lt's nlém do puriticn.rcm o nr, 
" - " l-M :1 p;l'iln í• lc\·:idn p:irn :1 , in,;110 
d~ d!oi:~~Õ!'.i Ml'º u Jt'ltn 

11 
ondt•, 11\mm pri11tl•i rn op,·rn~~o. 1\ 1·l•tlu a,iul1nm :1 scdimcutnr o p6. 

~;
110

!tidl~;1d~ço:;!01,,,,',, r:!1:!t~~~:: 7.idn n mr,•lrnlf g ros!t:ts; r stns ince~1ris, ,\ h'<'cl:tg('lll aprcsc11t11 tnmbém1 dcr.i-
1 C"O,'ICt!t05. 1 d l ,.j\•nrin11• J>or rxcmplo o barulho do11 ~!: ~o:'\r1l10& us~,','",,!!':! it u- 1•nr t'<mlor!IÔCS ~m·es~i\·a~. !liiO )"l' 117,H :l!I 

dos iie " ' e 1 · u l o I l ◄•nrcs tJIIC ó ntorcluador, dcixn n11 opcrfa..-ru:, ~1~::°~i ('Ol&bon~6~~0 d~ ,;~ :l f io,, 1111 Jl lOS~nt:L I CSí',FI nJ Sl'lll : , 

srr datllo;rlf•d•~ :• -ou.(lcoi, fac\- seiruir cn~om:ulôs por uma mislur:1 de ri:is clc11sn sc~iio, npos uns qnmzo nnos :.~~r:!/:::, rtdaçlo e t\ li• i1nl.Jiio e :imi(lO que, lhes numl'nia n. re- ,h• :1en ·i~o, complctn111e11tc nutOurnln11 e 

porr•~~d• Qut 1110 publ!cac!o~. n!lo sisti·nt ia dC' qti!\si 100 %. poilunto inutcis pnrn qunlquer outro 
dt~ ,"'~ 011 0r:.gln11s. t;' htr, cst:i.- 0 fio :u;!iim })rri>nr:ido p:issa pnrn !\ :n-rri~o. Scrin po i111 do incgnvel benotí-
rto $uJcllN ' m·t5'o UporrU\c1 do 1'C\~t'l:1gc>111 -011dc, el•n·:i lh· tloi!1 mil do, qnnlqucr n1><'rfciçonmonto quo viesse 
,o~~ :ittltarrmos artigos com p.1cu• teares li~ t í'<lu'l.l'm aos m:1i:1 ,·:1ri:1do, li• nmorfccer O bnrulho dcstns .lllÍICIUinn11. 
•,~°.::.m°',,,',,",,',','•º• ',',"' !~7:r' 

0 
Ye:-d1t • E.,;,Jcm 110 Indo t~csta snln, a.lg111111 .,... pos' rlc 1c..:ulo~ 1l1• tlJ.;mliw 1· ''r:l\flll'' -

Ttb:nllstr11=~:~~!" <'it:btdo no r: intNl'!l"':int t' not:n 1p1c. 110-i tecidos t-0:1ros qun11i silenciosos; 11una oper:1rins 
plaeard do Jornal o mo\·tmento : i- list:iilos 0, fios tle ,·iir s:io prl'\·iaménle são ch:mmdns pcl:is oulrn d~ "grnn-fi-
nanoe!ro, e arlso correspo,ndcute no tingitlos. nn11" e J>nrn. O\;ltll'·!IO mniores ressenti• 
'°O:-naPOI. uncmoo satr, me11.ullntn• "L-... n,,,,to, ,sa-o csfos revezadas de tcmf,0!I 
,e durante o perlodo lc-th·o. O tcti1lo j:, prnnto Jt:is~n p:ir:t n _....,. 

~L~~1;;~A P~~JE t:unp:iri:1. Aí !IOfn,\ i11ic:1l111C'11lc, um ba• ti ~~~t~:~ cn1101 c1uo mnit no1 pt'llnliz..'I• 

<;!!.CHSOdLLNOtcErnIS LSILI'~F. nho dt rlorn pnl'a hn111quc:1mento; p:11• r·.1m , foi o dns urdideiras. Dovom clns 
....,.. s:1 deJmis p<'lo carimbador e cm scguidn 

AMIGO! 

Me!:tres, colegas e simpatizantes, 
venham colaborar conosco. Um 
estimulo, uma opinião. um apar~e, 
tudo t,nlhn que seja edificante, 
receberemos prazenteiramente e 
Jhes seremos infinitamente grato~. 

iiillilhiiilllh 

Porque a Escola não 
possue um conjunto ? 

Um e u11j 111110 p t11 J :1 Escol:i, J'OI que 
uio1 E m out.r:is foculd:1de,,. dt· S. Paulo 

"alunos f:rn.'I da mllsica modrrua têm IIO 

reunido t: form:ido p1-q1u•no~ grupos 

f!Olll o fih> de deSt.'11rnht•r l'SSC género 
de din•rsãu. 

Todos l tÚli 1.:011lie<:cmc,:s o " 11how" 

p:ira :is m;"iquinas 110 c,slnmp:L. Têm ca- fa1.cr pnssar1 um II um, 011 tios pelo· Ut· 

i:is, <"0mo f'Cl::I prindpn1, um cilindro d111nc1 quo é uma rc<le de orifícios edrc-­
dt• c,oilll' dcS<'nliado cm alio relcro, no m:1me11tc pequenos, exigindo umn. forte 
!:ido de outr-0 t'ilindro quo funcion:i co- conre11lrt1(ílo 1ln. \' ista. Para esta ~ão 
1110 r!ilo ,·omprcssor. J,': interessante no- siio escnladas moças de 10 n 18 11 11011, 

tar qnt, só um:1 detcnninada tinta. p~g:i pois 11s maiores dc11tn idndc, são passi-
110 tt~cidn, confonne n altura do nlto rc- \'eis 1lc ~llnqucs 11cn•osos 1>el:i 11nturc1.a 
\('\·n1 A qu<- permite :111 cstnmpaa de TIÍ· tio 11er\'i~\O. Estas pobres mo~:1 11, incon• 
rins 1•ort>5. Par:i Oli tecidos de 11111:1 só eientcmcnto tah·ci, têm os seus orgiios 
cür. t(•UMil' dois cilindr~s li.8011. ,·isun is futnlmcute :ifel:idos pelo flCII 

1\ s('gu.it 0 tecido e engom:1<101 sendo trabalho quotidi:11101 fienudo :io rn ho tfo 
numa úhim:1 ·mi1quinn, dobrndo e COI'· 11oucos :mos atncadns de miopi:i. Isto 6 
tu.do cm ~11. Notnmoa aasim que, o em pnrte mlnorndo rcvuando-se estas 
nlgodi_.o cntrn por um lado dn. lí1brica opcr:'u-ias cnd:i doi11 ou três anos. M:ia 
indo !l:lÍr do outro Indo em pt>◄:ns já fiea pateutemcntc c•omprornda a dcfi • 
1iro11t:is p:n:i o consumo, h.1,-cudo per~ 
suecaa:io dos vúrioa scn·ito11. 

Comp:1rn11do !111 m:"uiuin:19 i11gles:1& e 
amcrienuns, &'llie11lou-110, o tl!tnieo que 
nos :1comp:111!1:m1, :1 gro.mlc eficiência 
d:u1 primeira•: eil!lndo o fnlo dl' est.arem 
elas tn1b:!1Lando com trcR tururns clií1-

cil!11ci:1 <leste scn·ii;o o qu:Ll, talvez pu• 
tle:.sc .sor rc!IOll"irlo Jl<'l:t :idaptaçâo ,lo 
lentes, ou ,,u:dcp1rr ontro npcrfci1;0:i• 

mt'nlo 110 unlumc, o 1p1e S('ri:1 dr iucs· 
timn,·cl utilitbtlt•. 

Doi:xuudo de l:idu 1iiuito11 out ros, os 
·exemplos :ll'irn :1 jii ilulram hnsl:rnte :i 

f\,lerecidamente iniciamos a coluna dos ,politécnicas ill!j 

i,assado e presente com a figura paternal do Dr, Antorf hP.1 de 
raula Souza. PreclarD fundador déste majestoso ber~ IO frtaeisco 
brasileiros, nossa querida. Escola Politécn ica, que, s,111 d' d~ ~ 
verdadeiro monumento na histôrAia das ciências ºªcieQa~• ê 1111 

O Dr. Paula Souza foi um desses vuJtos que se r~, 
de sua força de vontade, entusiasmo e capac 
porta nto, de alguns que, por um fato qualq~e~ 
panorama h istôrico como autor de algo de ~td lo 

. , Já aos doze anos, por não have~ º.º pa1S cursos letnicos ~ 
de formar bons engenheiros, prefe~1 u Jr para terras e:stf'inbas toa. 
(Juistar novos conhecimentos, mmto embora Pudesse ,I,er 
amparo de sua abasta.da famíJ~, já tradi~ional. Na Earos,a, ~ 
ramente m a triculou-se em Zur1cb e depois em ~lsru.b~ COlldlia. 
do em 1867, aos 23 anos, o curso de engenheiros. 

No Brasil, foi um dos mais ardorosos propag-andistas das idêias 
culminadas em 1889. Em homenagem ao mérito, Prudente de M0Qa 
entã o presidente do Estado de São Paulo, nomeou-o SUPtrinlfndt111t 
aas Obras Públicas. 

Em estudos, est.eve nos Estados Unidos da Amêrica do Nertt, 
pa!:Sando depois -pela Alemanha. Nestas viarens, adqairia CIIÂll!­

rável bagagem de conhecimentos concernentes à estabiliibdt * 
construções, à resistência dos materiais, bem como aos nct,os li"' 

cessos de levantamento topogrâfico. Nos serviços de catttPo iobt, 

duziu o taqueóme-lro. Foi o primeiro a usar as linhas de Deeanllt, 
a ssim como tambem o primeiro a estudar as condições técnicaa dt 
traçado da estrada Jundiaí-ltú. 

Sua visão clara e profunda · não lhe consentiu descanse, dlUIDtl 
toda a s ua existência, pois, constatando o muito qae devia • 
feito no Br~ il e p elo Brasil, e como não lhe era permitido rinr 
"ad infinitum", a pressou-se em fundar urna casa. onde faue ,.. 
sivel amoldar caracteres: formar capacidades para solucitw ■ 
grandes e intrincadas questões muito co.rrentes nam pais nl&I e 
dinâmico como o nosso; formar Homens para os postos que ~ 
rern visão, inteligência e bom sensoj l\Ientes pua dirirb' as 11111a1; 
Cérebros para tra nsformar toda essa noSSa riquesa orrãnica. miac­
ral e material em movimentô, em vida. 

m:u:ke111.ic, 11 <111al h'lll j:"l ~ uprceeulH• rins, dN1de 1924, o sem qu:tlqucr inter• nnh1rc1.a ilos prohlt'ni:is 11uc se :q,rcsen• 
ào mui1:u1 ,·.:•zc1> cm n· tmiõe. e fcet.h-.aia ruiH,iio do trn1J:1lho, o que repre~nt:i nl- tnm 11m11a intli1s!tia d('R!IC gl·nero, pro• 
d~1 ES4:ob. )ião somoa nóg Ot poli· go ae notavcJ em retii11té11ci:1. Outra no- blcmas i•s\t'!!, que só aos técnicos e cn• 
t~nicoi. us umi11 "caae.11do11" Jlllr.l a ,•idudc tJUe nq11 !oi <1:ulo o1Jacr\'llr1 foi g,,11hri ros i111•utuhidos da dirc.:ão tia f:'t · 

n1W!.i.c.'l. Mais 1111c i.po1 J>Otlluin101' aqui utrut máquh1:1 ulemii an ~ão do est:1111- lirit-a. l·abc rcsohw. Ê de\'Cr e:xclu11h•o 
im e-Scol:1 cle111cn101 oonhecedorea e a pre- pariu 11 qunl, fu o aervi~o I do Tl1rí.:11, J o~ dirig~·nh•l'I rt'-"]'01111;1\'Cis impor so• 
d:1dorc:i1 dl' música, Oi qun.is, uuu1 niz gnuÍdeB ·111{1q11i11m1 reduzindo o l<'mpo de lm;õt•s a1lcqnad:1s :1 c.i;tc11 problcm:is, 8.'l· 

rcu11ido11. JJOdcrinm !orm:ir l!Wa eepccie trabnll10 p:ira uni ter~o. Ersl:i 1101:wcl n:rndo aHsi111 \'Sh's malc~. por1111:rnto a 
de "C'luLt• de ltúaiw", o qu11) orgruú- ,Pefiª Je,·ou lrea :rnoa Jl:l?O cheg11r no tlt'frim elo OJll.'r:'1rio é uma nct•cssitl:i th •, 
zari:i unl!l pequeun orguert.rn quc, embo- BrasiJ ,dtwido às dificulcfi1dc1 dn guerra, não só ]1Clo ht' ll<'fh·io i11w1l ia to qur irai 
r11 não t oue meter a, ullioa 1U obra, tendo CUBt.ido a b:igulela de 6.000, 0íl0 ao cmprt'g:ulor, nrns principa.lmcnlo 
d<: ll:1cb1 llce1howcu, Lid etc., 11oderfa dr cruzeiro,... pl'los rl'flcxos bt•nérieo11 que :1cnrrcta 
.n1uito l>éu1 11rr:u1li11r nlguna :1uíruad011 PUOBLE!itAS f:OC1AT$ DO OPE para o fntnl'o ila na~iio, llll' lhor:1 111l0 o 

Em 1891, lançou projetos de fundação da Escor. Normal. U■ 
a no depois, era eleito presidente da Câmara Est.ldual, quando en&P 
,·iu transformado em realidade o seu sonho de criação de IIDl Jmli­
tuto Politécnico. 

''&l'l'ibglf" P <;IJluea'' llOII 1'0.ilc11 do En­
geulmrfo ele • • 

:M.11i1 tucil 11i.ndn 11eriu que 11e reunia­
lK.'111 OI f:1111J d:i ·' gnita de hõca", a 
(tua1 no IIIOllltlltO uudn tiio em VOjpl. 
Conht.'t:CtU01 muito hem o f tlf'P.1110 olcnu­
t.udo pel:i on1ur11lr11 de gait111 do Bor­
ral1 Miue,·itel11 o quUlteto de Auhnond 
e oulroe. lima !IUrJtrt im p:ir:t multo• 
duqui du R11eoli1: J>011ui111olf 11quj 

hf :E1e0b 1rumcrosolti colcgna que llilo 
um:inu .. déui· lustrumc:1110. J'or qur niio 
orgnnb.ui1101 "61 uo1 co11jouto de g11lt11.1f 
Por QU(' uiio 1101 reu11i111-0t t niiú ('~J,Jo, 
ra111os uaa:1 tncilldndc1 Não teri• por 
ntuo i11tercua11t.c que u 'f•~llt",oln Pt1lil6-
cuinr po»1uluc um N111ju11to dfl!K' tiJ>Of 

Ante, 00 CJU:tlqucr outru nmt11gc111 
l<'rlD w,111 origi11aUàt1df! e h1p1l~111 umn 
oportuuld11do poru que 011 11gaiti1t111", 
reuni11do-11e, :iperf('i~onMCrn 1uo t~l'11lc11 e 
,ieuem n 11lctcuç:ar 1utlhort1 rNultudoi. 
Lc,•11ntf11111,1 • U!Lre .•. 01 ,.11111 t li;taa11 

que u tan.!'lll .•• l\o11 nrnt11di, e tl..-ul,n 
11ii.o lliio dr fultur. Ton1:ian II iil~lu rom 
cn1u1dn1rn10, logo 11erf, 1>0111h•ol um.a J .• 
n11rc1e11tnçüo do conjunto ,·crdadelrn­
mente " uhnfalh·a". Nfio durmomo1, 
apro,·eitemoa 110 111.isimo 01 poulbill, 

d:id~ nrtf11til•n1 do1 JIOlill·ulcoal 
A, POSTOS POIITANTOI 11 

"E w:il. t:1rdi, c11t.õo ... um "jn1,1." f l ! 
JOSe V180Nr! 

OA VI.10 MONTP.IRO 

RA.BJO - A explieu.ção do téc11i1·0 ('oni 
re~pcito a es:t.D que1t:io, foi IJ<'m M11·id:i 
uu1 dos 1wnto1 mRis l11terc,1,1111t•!I ifo \'i 
11it11 .. 

Por e:r:cmJ>lo, 01 OJ>rrúrio!I d:1 !te~iiu de 

Nlill!IJJ:trÍD ,N1rarreg11dog !lc Jll'l' l•l1rnr 

:11 1inti11, pasai11u oito Jiorn11 di:iri11m('n• 
te num m11hie11te carreg:;do tl1,1 ga11e1 t6-
rico■ ,lidoudo com fu:idoa e outros ingre­
dientes. N11 cx1irt.>1ião <lo téeJ1ico cru 
esta 11nu1 vcrd:1dclr:1 '1c.íl111.in1 lc11t11 de 
morte", pum oe que ncl:i tr11h11llm\':l1U. 

sru ' ' <•!rmc-11to-llo1ucm 11• 

Eis pon1u,, 1m r:i 11/111, :i!1111os dn Poli• 
té,•1Ji1·:1, l't'l'l~tiu -110 C6ta 1·isita do mnior 
int(•t"t•~~ 11oi-<p1:111to, 110s \'cio elucidnr 
►V l11·1, al~p111s 111111 muito11 Jlroblcmns quo, 
1•m 1101111-0 w1:io clnmnm )>Or ■olu~ão, 110, 
lnt~io e11to que 1uuilo pnrtieulnnnento 
110 ('ngcnhciro rompctirá rcsoh"Cr, uf 
fitoa1Hlo 111 im11rcHôet colhidna Jinrn 
11q11C'lc11 <111r uiio th•erom oporlt111idn1fo 
de co1111tnt{1-Jus. 

BDUAl!DQ llOIIOF.8 

A CAMPAll'IIA PRO-INSTITUTO "PAULA SOUZA" 
A campanha para a transformação da Escola Noturna "Paula 

souza" iem Instituto Técnico para a formação de op-uárl~ espe­
cializados, está. se desenvolvendo dent•o de um ótimo plano, 

!Dirigida pelos nossos lncansáyels colega., Hélio Sant'Ano, Osval­
do de Barros e Gilberto Waack Bueno, que formam a Comissão Exe• 
cut-1va, -ela tem ainda para ~asse~urar uma perfeita realização as 
Comissões FlseaJ, ConBultlva e Tecnlca ccnatltuldas por d t ri " 
Pngenhelros do nosao melo. es nca o .. 

A campanha está. ,:e processando '))ela venda de tolhlnh 
pedidos d~ donaUvOB à lndllstrla paulista, que será Be as e. pelos 
grandemente beneficiada com a ampliação da ' m duvida, 
08 alunOB da Escola constltuldos cm turmas ee :º;:a Instituição. 
prestar uma 11omenagcm a .esses lnduatrlata ' ªtragaram de 
JJfnteando,.os com uma "maquel"" do I t quye noa auxiliam, pre-

. .. u uro natltuLo 
Segundo a oplnlã.o doa dlrJgcn~a a constru ã . 

etar~se.â em Março 'Próximo, num ten~no da ç O do Prédio lnl­
J>ela Prefeitura, e deverà estar termina.d qu~dra d11 Escola doado o enLUBlasmo que a comlaa4o encontr: ::re lns de 19413'. 
óa disposição para o trabalho J>Or parte de tod o., colegas, .,&'Ulda 
realize, dentro do prq J eattpulado 01, P8rmttlrl\ que ae 

' ease notavet empreendimento. 

Assim como o S ol nos transmite diariamente enef(ia e tida. 
o Dr. Paula todos os dias, pelos corredores dJ. Dcola, ia diltri­
buindo com profusão, pala nas e olhares de encorajamento aes 
colegas de luta. Para os discípulos, havia sempre milito iokÃ91 
r:m inquirir dos seus sucessos e aproveitamentos. Um !Wl&t • 
entusiasmo e vigor todos experimr.,tavam quando o " vell:lo• calll• 
na Escola. As.shn o chamavam na intimidade aqu.elea 
Jlrimeiramente lutara n1 para erifir esta obra 
tinha t.-Odas as qualidades de um paJ, meico 
poréhl, nwn exterior severo. 

Nesta Ilda de progredir e produzir, o 
certeza de que, como recompensa, teria 
mento técnico-cultural da maior e mais 
ricana. 

Foi nuJn tunesto dla de J920, 
e chuvoso, porém calmo e sossepdo, 1 
eternidade, del.x.ando por continuar a 1 
tinua e continuarã a té P. conswi1açio 
J)artlu mas não morreu; e, a í do 
rnentt de ceus filhos a lembrança de 

Paula Eioup n iio sucumbiu, vive 
110s lnboratôrlos, no aconch ego do 
das fornalhas; vive no ardor dâs coa. 
nos sertões e nus ca pitais, vive nos 
babe, viverá nos hlnos da r uera . ,., 

Na nta.Jestosldade da t ua obra 
síveis e rctlexos da sua s lg-nU 

Nest e tumultuoso séiiuto 
d~als, quando os povos se 4 
lecnlca pauJlsta, .num fe 
Instituto 'h uJa Souza. 
uarem à memória do' 
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Reflexões de um Quintanista Saudação 
E11crn:t1t Cl.,A l 'Co DRRXAltlJO dos 

• :Muito :igradiiH·). l'I01 foi " i ucunilicud :11 t ona qu~ no, dl B I' • 
g!'lntzndorcs dn "0 P ollt6<·nin,", cfo t'!Crt'Yt't um :Ull . Kl ln,tultntll UI or, o 1v1anos 

go pnrn o 1101JàO jornnl. 

Pretendlnmo1 1':m.-r uni" din1gni;iio sobre HH rnntng 
drculn~ão dute mcaurt',rfo, 1nis cotuo : t onilntlcr J>or me· N: ~tl' nd' lrlnm t'OIII 11 

nmua <'05\Umff que po n ·enturn ec ver if icaa..,icn1 . tm· to I t' runhu, o •flllru º" 
por ser o jornnl cn1 11pn.~o ,-cfculo de 11tntlt11cmt~1 e ;: mo " ~ C'IO"-'.' pol!tknlrn 

d e um modo gt>rnl, um 61·1,:,i o d<! dttaharo o11do 1 11 1111 111~11 º' <'011111111; cutiui, 
t ('('n i(-:i 1111tlf'u c se, m:rníf~11t lin~rucutt": qua quer n °110 d ll },; 114::ola P oll• 

l'or s,1gc11tfit'I, }K'IN-m, dt' 11111 do11 or~11lt11dort•11 ,lo .1nl'n!'l1 <!111 aun t n11e 11orn 

,·:imt')a nlw~Jflr um ftmn um tnttto complt'xo, qu11l ll'jn " " ,·Mn e1c-1.1lnr." do m1: 
i'flt ud:rnte u(' CllliJl•nhnrln, 

•.• ~ ldNn ll_riu\'i1,,,i ~ funu.'N.'r 1111111 l~Jutcll' de CIIÍ<'nln(io nos nlullo!I ilo,1 111101 : ;:1:~._qu;ir lf:gundo rou-~tn, 11Ao C'Ollll('lifll<'m li(' ll)l'nlital' b"m no1 11eua lnl.,orea 
• "> n do <'IU tlíh1dn1 l<" r1h·l'ls, JK'n !':11111" ac cl(l,·(1111 t.lt>il lctn IIC' 011 tuio 8 

mntfri:ii com n11 qunh 110 dt'totr<'r ,lo t<Urso nfto mnl11 Irão ter contnto 011 l'nt·o 
quuulo :to romo d<' t:Rl{('nh:nin qlle ,11!\·eru t.•teollu~r, e tC'. • ' 

1 11 
' 

\1"~ 111011, poli, :rnnUu.r n 11rimeirn tln• d1l\·idn.,. Os eo1,L)il'cimenlot hAilro,; 

fo~itt1dos not pri11wiro1 nuoà C('lll~ H11e111, un uoa.,-, opini.io, clenumtoa (undnmcn• 
tau,. ~m o• qunls 11111 ('hjl<'nhciro que .!I<' 11rezc 111\0 de,·<' 1air de umn üeol11.. 

Ae tnnlfri.u tróric-:111, por nmia r5téttis que p:m.~nm, Aiio sempre f'onietidni 
:t? :\)uno ori<'nflld:111 pnrn urnn nplitn(ão J)(')!terior, e multo longe ealiio tlc umn 
dt\"ulgnc:fto ~nlu~frnment<'. c-_i<'nHCic.,. Siio ineontú~i1 115 ,.<',.es que no deeorrer 
do <'UJ"!IIO ~ fnr<'m nN'<'~nrio1 t!ate1 <'onbeti11'<'nto1 in.lciniis, 11 todo iuatnutc­

•J)l~c-:ini IM' ns 11rim·~pic:t~ dC' "' }"'hir11.11 e "~leel\uica 1lnl'ion1tl''i pun n iimpll(i-

1;~11;•0, ~t. rflku
1
l
1
0 rAptdo de lll~lll exprt:'~ã o rl'l'orre--sc nos nTtiffcloa nprcudido■ 

cm • C..11f'ulo <' :1os ,•011ce1tos <' }>tOl)r ied:idcs J n. Geom,•t'tfo An:tlhien; 11 11
Quhuic~ T~n~!~i;i:ien" 1:m1bém <'Onlribue eom sua. J>nrte trequcntement<', na.,im 

romo n • Oeacnttm", e,, tinnlmcnte-1 aôbro :1 "TOt)Ogtnfia" e n "Estnt.flt lcn e 

~omo,:rn~ln" _nndn. fnlarcnios, t>Oie l:stes :t!luntos com na sun1 :ip\lcntõe• lule· 
dtntas c,·ideU!'inll\ por i,i ll6s n importànei:l do M'U perfrilo co11hcd u1C'11t.o m1rn 
um futu ro. engenheiro. • 

. ~ iio l1i"1 dtn·idn de f'IUC nos ]>timelro1 nuos do curso é t'xigiUo do ::ifono muito 

l ti: t1J1; <'1,forço t'(•f<'brul que uo11 imos subsequ~utes; porém, o que dc-ro íie::ir bem 
1·!:iro l· que C•ste- N.-fürto <'m1negndo a11ro,·cila·~ -posteriormente e, :1111dn. mais, 
,.-~'a. ri·r111~ r:.i c;:ão 1K' fn,. de mnncit:l. proporcionnl, i!tO 6, quem mais 'npreudcu 
mui1u 111:lior f:1ei!id:lde ('ucontr:a. i,arn :'.luimilnr tis matfrins de nplitn(ii.O bbicns 
l':•l'a :1 l·:irreir:1. 

r~ s:,liido qn<', r:1rn ser bom engenheiro. mnn dna cundiçõcs esae11c:ini1 6 di1-
1•ur dl' "'lit,11) s<"iu;:o " e ·•,·is.=io ruupla"; JIOis bem, que melhores elementos scnito 
<,:,, 1·u11ht.•r1U1t•111 us a ,·:ant;,ulos minl1trn.dos na Escola pnra !lln.rgnr 01 l1orizonte1 

,. mcu1ir u:1 mentalidade do estmln.nte bba dose do bom SC-Ul'IO ~ue 11:1d:1. mnia 

é Jo qut' n l':1pacidndc de rncio1Ur rertof 

T em-se nrgumcnl2do que p:irn ser bom engenheiro uiio ú pretiso ter tôd:i 
N;l:I bngngcm de conhedruentoa, re1m1ntla de supérflua, e que so dcl'eria encur-
41r o JK"rioifo )Nh"o; sio, t'Dtrelnnto, argumentnc:ões fo.lhns, porqu1111to se f'õssem 
seguians Íftsrirtutlrinnl n profl!Sli.o' <'lo c-ngc.TihCiíO: l!-ttc ]l:tntiria a sornn\r11tncn-
1e om tl'tllit<O, com um rtlmpo cl(' conhecimentos b:18.l:rnlo restrito e umn. mcutn• 

Jídncle :l<'nnli:idn sem grund(\ e:11mci,1:ldc de disccr11i111e1110 <hs r.0111as. 

Fnli"unos ~ do1 primeiros :111011" e pcnsnmos ter mostrndo qunl o melhor rumo 
:a ndot...-u:, isto\', )('rnr a sério, fodistiuU1mente qu:t.lqu<'r nasunto lc-cio1111do; pus• 

hCtuos :1 romeutn r lig<'ir:uueute o c1ul,) ó n -rid:1 cliColnr nos nnos llOstcriores. 

);o 3_u nno, o :aluno j;01 ,·:i:i t ouuuuio contnto t·om coi~"IS pr(1tie:1s th engc• 

uhnri!I. i,or interm(•tlio c!:1s nul11s no 1. P. 'f. e o curso se torna assim maii sunvc 
dní por diõ1111c; no ,L°"""c:, ;·1,0 :1uo !.Ó lhe serão :1presc111:ufos em :mlns mntérins 
que pt.rmiteu1 rt'SOh-t•r 08 prol.,lemns CJUC oeorrC'm 11:1 , ·ida profissional; tnmb(,m 

uestc~ unas (últimos) não de\·e bn,·cr dc!Wuido de certoa :>.s.sUDtos, tõd:i.s ::is ma­

tl!.ri:is Mo fo1portil.ntc-s; porém, l•stc Wtimo coll.Sclho é desncccs.,:!lrioJ pois qu:rndo 

jú for.1111 vencidp!i e,~ prinu:iro11 anos, f:íl'il snú perceber n im1>0rt!mcfa que h!i 

em se conhecer lwm hlt.'!. :lt1"lu111os t~c11it<c11 dn: engenll:u:io. 

Coulfi,Jt-remos ::igorn a N.•gunda dns du-ridas, ou sej:1, n. c-scOlhn tlo r:11110 de 

<'llg1•nl1nrin. 
E:üHIL'Ul un EiH·oln, pre!tt'ntemcnte, os cursos: Ch-il 1Iecánico-El.etreclst11, 

Qutmha, ArquiH·tur11 , \lim.1e e mctulurgi:1 e 1'.entr~ t:lc11 º. q u~ possihililn 11mlor 
c:uupo t1l' :u;iio f O d\ il, flC t,cm que os dcmn11J SC'Jtllll mu:to 111~erN1urntet1 1;:ie• 

t:iudu :ih.'ntnr p:ir:i O fnto d:J. cspetiolizru;ão <JllC tornn mn1s v:i:ho1101 os scn-1~os 

àl•1tl(•S Cllgl•nlll'frU~. 

O rritéóo a :idotnr pnr:1 :1 CttCQlha ó c_ontutlo cxclUBÍ\'OU1ento pcssonl, depcu• 

tlt•udo (h• r;ula um e:ilJl'i- dns sua» aptidões, J>O&Sibilid:tde!f de l'llgenhciro, dl"\"C 

iA-r 11111 111.1u1•0 dl' nrtit.tn. 

AI foi O qu(' :i uui..s.-i d,,rideute c.11,:1eidade litoníria ro11..8Cguiu cx!.orj ]>tr· 

mitnm·W' tuud,1 J:ttt·r u111 pt'qU<'IIO ma• 1,em merc,·ido elogio à nos~a Eacoln, ua 

c1uttl todo• JIH'<'Ü-:UU tt;1l,11Jlmr ;1 fjm-dt' (jUC :.i 6Ull rcpUl!l(Úó 6C \"CJII _:tlUJl('Utlldn 

t.- tod(; nós 
1
,0t~11101 tlOI orgulh.nr ,Jtl pt"rteutt'r ou :i f!ln ter pcrtcne1do. 

A nccltttçãu do gen UI convlt.e 
do colega Ad<llo Lcm.. 0111011, 
aJuno do 2.0 nno d a .&,cola P ()iJ .. 
t«ntca e dlr lgcn Le d o periódico 
"O P ollLécnlco", é o moLlvo d3 
aparição dcaLn.s palnvma no aelo 
da Juvent ude Unlveralt.á rln do 
pN!allglClla Escola Pomicn lco d e 
Sõ.o P au lo. à q ual Lemo., honra e 
orgulho de p nrtencer. 

Sirva ~ta oportunidade p arn 
a gradecer a ri.ossos c olegas pelo 
cspfrtl.o de ambµde e camo.r ada ­
getn que para conosco t!em. 

São vérta.s as c Cl\lSBS que nos 
fazem. sentir a amizade q11e o 
Brasil demon.Et ra a nossa Pátria 
razõe::.: como esta toSSEm que todo 
rstuda n te bollvlano nesLe fonnJ­
dável pais, se sinta· em verdadeiro 
ambl• nte d~ boa vlslnhança. 

Resta ainda dlu r que est.n 
grand e n ação Sul-Americana con­
ta com um admirador e amigo 
em cada boliviano. que além de 
a dquir ir uma profissão, con hece 
d e perto o q ue é o B ras il em re­
lação- aos demais pa ises das 
Amerlcas. 

OUILLERMO BULAa:A SALEK 

SAll'L SUAREZ CABALLERO 

ROOER PARE.IA EOUEZ 

OERMAN R,!\MOS Y RAM06 

FEDEJUCO ALMARAZ 

HUGO ALMARAZ 

Torna-se 
, . 

necessano 
Com o crescimento ao ul!Dl<'ro do 

:ilúuo!I da Escol:i, tenn0 ,·erilicados 
certos fatos, que

1 
~mbor:1 não prcjudi• 

t•:mdo o nndnmento 11orm:1l do. curso, 
,cm t,irar :1quilo que .k la)\"~ uw doa 
c11sin:1111e11fos b{11icos que a. E5COlõl no! 
prcstil - Trn.l.n.-ac ao desnpnrl'Cirnento 
dn<1u<'ltJ regime de (';u11:1rntlnge111 e l'O· 

Icg-uismo entre os é.O.legas, :intigamcntc 

muito 1>ro1111nci:1clo. 
Temos a impressão de <1ue um dos 

moth·olf dêsse frltO e justamente a difi· 

culd:ulc C'm !e conseguir i::cuniões pn.r:i 
os eole1,r:1.1, sendo de se l:iml'ntar que os 

colcg:is não H' eonhet:im rnclhor. 
Fst:a.111os adn~gnndo urnn. med.idn por 

parle do Grl'mio que ,;ri.'l no encontro 
das 11eecHidnde, futur:1s1 <'orno os 300 
nhmos q11c n Diretorin nos 1>romclc, 
pnrn. dC'ntro do brcn•. 

Ue,·e o Grl·mio pro\"idcnei:tr p:1.r3 qne 
lwj3 o m~lior número possil·el de- r\'U• 
11iõl's cx1 rn-curricnlares., tais como por 
t'X<'mplo competitôes ~10rtfrns1 111:is 
prinei))nlmeute t.rCl/rfiÍ(8 pllra tJ mc,iQr 

111i mcro pouird de aluno3. 
Destns reuniões, e ll'mos certeza dl' 

que o Grl!mio ir:'1 ren.Hzn-las em maior 
número, dcn•mos nósi aJuuos, 1irnr o 

mnior proveito 1>ossivel1 isto cut bene­
ficio nosso o dn "E~eo.!n, pois sómt'nlc 
nssim poderemo, •eonSC'n-:i r o ínmoso 
11c1pirito politécni<'o". 

Pclo lll('llOS, Í! UIII dos meio~ Jlltrn CIJII• 

segui-lo! 

T. J. FARKA, 

Para que intérvalos~,··_!: 
c.~so - s - . . 
• • .A «1n1paí • l.a two roquíHei1111e11U ~ ­

o mtdrt paru o owrir algo, ~'"-""'• do 
M l4o; o aiMJ Jd dt:•I 41 re,poÃA 

N"ª"'"'' não M: fot r•Jl(r•r: }d/ 

.A H,cola Polillr1tka lt Rt C1't rc outro• 

1rn~ prart pr41hlr,,.o, q11tt '''" ~ ,nott tl• 
tio lll111JIHrrl l'QIII O NI"'' ti.o• tc,npa•: 
ti o raMJ ,tn dtU,111tnrão do• r,,tcrc:a io• 

(I li 1wra •rr ntnl• rlaro, 111u,n.c1o ec;mr,a 
e f]UtlHdn , ,,,..,," ' 11m l islr~alo. Co••e, 
1J11n1tr1Hr 1tl t' 11l1r, ho ta,nt,!ni tlrll'"UofllO 
tia, auto,. 1'r6rlcn.m,,.,,. o prohllma /; 
(111/ttc, m (nut.lu, p fll• , temo• uma r q11.ar60 

(1, ,l ln) u II l11cu11,i tt,11 ( JI l1ttt'r-ialo1 

num ,lin), 
A u11U~nr n1J q 110 I G proc1m1 dar (111 

cn,r>, tllrldt••c em ,1Ha1 "'" cttltt: 

J.º - quo tttlfJ lt proJrtou a F.uata 

"ªº •~ t1r11 inultn lmporto11rft1 o. c-11m•-
11áinlw, culoromlo·lf povr11• t! d, prqri, 

,,,, pottnrtn. 
2,0 - A 1n111l1lllf1rule audrtlt:o. do• 

prufc•ttorr• e al11 J106 rra mníor lfO nnli• 

gtt.ldcultt, quaitdfl a Euola fl'li / und~da 
( 18fl-l ) e dcorucc11 t'Ont a d dn apita.• 
da e 1Jor1tlht:11to. ,10, no .. ,,, dta.,,. 

O prnblr"1n ograro1Nr 1ttn '11im01 
10 para .; •tH1tW1, poil (JHt1lf111u coch ilo 
1>or par le dai al111101 t r6• como ( CJRN­

q•t11cia a dc,aparirão do• G m iRuto• 

dr de1ca11ço. 

JJ11ranto 08 4G mflu,101, qvt "dtt"tri• 
am" cl11rar a, aula• ~ me,lrta utiío 
,ob O fogo co1tcentrado de olluirr, do• 
nlu1101 ,r,dlo IJUt a atençdo ducruc ott 
o mi11lmo q11011do ' " opra.cimo o du/c· 

IJho ,ln autü. 
Pttrtl O m1:, trc, que entra com a ma--. 

léria crigatilhada, a l itllDfdO I btm di,. 

,:cr.ta da dol t1lu110, q '1Je procnra,11 ab· 

sort·rr O cnor111t c:aricdaile dt 11,ateri.a i• 

1lclliJ1atlo1 a<n ,cw.., clop6kit01 traHtaN06, 
Enq1to1tto o mc1trc e/d ,6mrnt_e alg1111w1 

aula. gc111a11oil o ohmo fica ,ottulo cm. 
mlàia 1/4 do dia auillittdo ao des-filt 

de iJ1uniero.1 mt•l~a, (Jtte parectn1 to­
mar parte n11n1a COTTida de rca:c&amnrto 
ena qM(I -ca,la. qual proc11ra pa1,ar o ba1• 

tiio o 11wi• deprc.$Sa poutrtl para 1tâo 

,e ~rilcr ttmpo. 

Em ctJ1Ul'IJfltt:cia do• /ato11 citodo.s 

01 alunOir 1irrci1am ur "1111olq11tr coi-­

.10" d t1 f aro /HJra .t11portor a• ,udfU 

11te ,r n11c,t1la111 ,,111 inttrrui,r.iio. Jll111 

di1so o 111imuo tle au1a11 I t.r«l8il:o t 

o, alunos rl1tgam ao fim do cfü, cOfll· 

pletamt11lc i,wtili1at101 para outra, ati­
t:iilatlts mol1ai11. Lrmbrt111-3e º" 'lllcstru, 

qut 111ut110 o, mtll1ort1 "aços'' po<ltm 

ron11n-r 1wr /a.rliga. 
A.1 co11M{JUf 11cia1 da faltei de ' ' siana-

lUaçiio ,iutlitit•t1" ~ '
1 fanati.ffma" i.lc 

crrtQ.J mt1tri-1 11ifo ''-' c:c:r, bem ên.ttul• 

MJ111€'& ptldrndo ~e citar al5uma.J dM 
mai11 /rcquntti.,: 

c,,so - .◄ 

Quando o r.v·,trc t.,tú 1to atlOt àc """ 
u11licarãfl, loca " campaiHha e ,le ttüo 
oure ,,ad,, c1lbn i1, sua. 1·0: <'CO<utdo r,rla 
.mia. 01< uh,110., ('()mtçam ,, nm~:ter-8t 

"º" srua lug(lr~.-.. ro111ullar o, rc-logi0$, 
olhar pela _im1cl(I, ftC'har o.if f."nd<'rno.,. 

quortlor os lt1pis, perguntar t III vo: alta 

110 comptrnlu:im ~, jd b"ltu a ramJ'<H· 

11h01 tt,·., 11u11 ts,rs r:stralat1em"a 11r111 

.s1,1,1prt Mio rom1trf't•11did0Jt pt.lo mt,trr. 
ji Podt 1rr11 q1te <1 mc,trr tuio 1111.eira 
C(,lllpri,ulr-lo,'1 (' (J,MÍ/11 l''(UttiHIUI ilrnltt­

rat'd rm .s11t1 mC1rrlic1 rtlc1t. llfl ('<1&08 

, nt 11ur .11d1111 r.lf' 11111 dt8ab111,1rnto traria 

o 111r.,tr1 ti duro rralí1lmlt!C1 a1i1la tr-r• 

mino11J 

CA HO - O '·· . 
, • .A c.ampainlla t~o ao lo11gc "d NCI• 
m!Wa ,1110 11,o no mntrc-• .d tgM .. 01•"° 
rolr11 tc 11_ dnlj~O o ,U: : Profcu61"; M• 

,•IP~ m~• jd btJltH. O "'º''~, f,wrüwlo, 
t'O"•""" o rrl (J(l"1 " t'zrlct• • : e01IIO • 

,, tu npo (ma•'",,. hd m).;__ 

CAHO - D # , 

A 1'111U mloMA .. ,u tle balU • • ,..,, 

0 fll~•lf", 1111,ruttdo owr:ir rttltJot 46 
pninl,a prrgiu,to :)/1 tdtot1l .Al,-u ~:o, t rmrro4f1A dl' 'ftl' •r j• úddotlo 

: .. :"""' 11,,r:u, d iz, m: 1140, trto• j4 -4 
110 /1'1 f O, " 

CASO - E 
Ap6, 0 t6tJt1" aparrr-e o acru•lt!, -"• 

0 porl o e ori..a qve J6 b-'' • · O ,e~= 
dnuímoilD orrunnto e n qa,dn • 
CCMJu de tnnpo e do tJMilOrNIN,nt l o 

r'';',::"';;íao i batoto: tndM ,,. tMdn• 

C'l1lõo oo• o programo otnaNdo • • "" 
Ioridadt da. OI a 1tlo• d •~•F ~ 
Tambt rn o 116mero d~ cu,tu 1 ~ 
tio irriaúrio. 

.dtl:lft iLrn e(f#I()$ t'itatlM ........ 
me,r.o• f req11,t1tlc•, oo .. o o M ••1'1'1'Ut 
q tte ª"'ri, t.lo ltM' de ., ,artid&" ,_.. 
du,~ e , em pt• IOMJOT - ~ • u,. 
crever 110 pedra " parta ir CMHaUIMfo'"". 

Oa 1t1Utru H1n i.# '"1ortnlit-N" ;w,,._ 
que o iJttrrcalo fo-i (TUM ~ t • l"' 
para «retr co-nro lf•m po dt! .,,N..,,, d• 

lutu oula1. 
P(,-g1i111,a.mrn. '!.!/orei:, q11al o ••ol1tíào 

para 1d4 dtlícodo proôlnnál 
.dpt;, ÍltlUHCfOI JtOl(fM d, di#uçdo e 

ap6, a. c01f.ltdta do• mrllwr(,1 lft4JIM(II-I 

.s6bre t'Umpoútha t ocú1t1ca1 ollrn- de 
riritar outra., ['11irt'raidadn, uma eomu­

~o compalfta àcn rrtt'l/lort!,1 olu"°" da 
EIOOla, eh"U°"' a tt!Jtli'lltf' ~luaôo: 

,trur-1t-io• eolorar ma.ü tampainlwu 
<' moía p<itrntt.1 iw., ~rr,-,Jorc, ou 1&J110 

campoi,tl,o e-~ codu , olá- r.,. CtUO M 

J1ão a11rtir t/ettu, yroplí.: a co11.u.,,io, 

qttt o, cstratloa fout1n n,dáfü:M e por 
meio de uma drat:e geral for-ic-ia po,,ar 
uma corr<'ntc elélrita dt' qrand• llate11-
sidaclt e baita roltagtJII de Modo qu o 
mrstrr ari1ado Miio tilttbtario e-. du-­

ttr do t11blado. 
,!,1U ho)t não 1toau.·c- c-erba q11e foua 

suficicnt, J>o.ra a oqdJiçdo 1le.uo.1 nua• 
pai11.ha.t: l n•tra cond-..io elo_. a.lno,. 

Si houtt"'-"· t lo9êro q"-~ jfi o- leriluiia 

/t:ito, poilf " atual •tl•U('lio de lattrle::o 
~ómt11le traz ro,npltN{W• ao J.onrrio. 

o, al11HO-.i1 <""ut.1idtrant o, ialeN"alo• 

··coiso ~gra1la .. t' uJ)jfron& que P'l"ffi­
duc-ia.-.. M"ja111 tuou1tW.1 • • ~e /dr prttilo 
ruort'arrt·W Q{l.,r Fwntlo, r11i1>cr.-14noa 

de Pt.squf:a.-: "" 111t:&1110 q•~ « ffl(O cor­
ra wnw li:(tu tttlrr 01 Al•,.o.a t .ugW • 
tiio di/itil t·trba. 

0$ mr1trt11: por sua rt:r ck11C'a "a«r· 
tar o,~ rrlogr11a" t ,nt~•dc-lo.. 

.\'OEL BBBUZ 

A M IGO! 
Mestres, colegas I almpatblaa&ell, 

ven.h.,m cota bonu- COIIQICG. 11111. 
estimulo, IIDla opil.Jie, am ª-'' 
tudo enllm que s,O. ~ 
recehtremos prazu1t.elnmeale e 
lhes seumos inllnllamud• pato.._ 

~ ~"···"'"'·""' ' ''"''"'"'""'"'"' •"''';"'"'' ''-''"'·''""~ !.!..!.!..!.!•, e ee, ee e ee e 11 • u e e• u e ee e • t • ee eu e ee ,., a e e a e e e e e e 11 ,-, , 111e..!.!.!:.!.!.!!~•Y• e11111, e ,_,..,eee;r nt!lllllt 

Uma questão de conforto e 
aumento de eficiencia 

o \"l'rii.O j(t fnz M•ntir (OJl\ iodo o rigor ('Ili ~ão Pnulo, e nuurn teua('ll('iu li 

n1·1•111u:1r t.' din n 4lln, 7ú.i.l<" J>C'riudo, deddo 38 nulns durante ll tarde, OI uluuo1 

t:ü.t• c,Lrigndo1 n 11UJK>rtor 11111 c.1IGr terrirel, no mc«mo tempo <JUO de\'em Jirt'&lnr 
11 de\•jdn :1ti:111;üu II auln. Niio é diflfil chegar-se a couclusiio que !'&tomos dlunte 

du um prol;ll•m11 CjUt' uão deixa do t er umn. ccrtn grin~idade, pois jmplJea. no l'OII• 

!orlo do olu110, 
1

e qualquer pesson, meamn bem 61.'r um pedngogo, ]IOdt'rfi dlzt.'r l' 

oLsen·or c1ue n dil'i<>nrla de um nluuo, crcsc(\ 1i:1 r.:iziio rl ircln llo seu rontort.o. 

O probl:urn poderio ser re10ld1l0 JM>r um sil,tcrun de nr nc.ondleiouRc1o, 0 eutuo 

l1un•ris. um u,uut>nto d~ u1noH1lt11m<"Jlio do 1uai• de .f0% do utunl. l,or(,m, Jlflrtl·l..'­

mc ,·('r o 50rrl10 ironfro, dos u11lcos c1ue podorlom resoh·or cal.e probleuu:i, 0 nluuo 

q ue dC'tejn prr,tnr ntentiio em uma nula, o faz eut quaia<JUer coudl~Aea, O ªdemisla, 

niio tOWJ)(.-nl!n g:tbtar tal ç-erb:i, 1>aro melhorar o conforto do una 500 nluri~•• 

cl1:1 que fl4.\ nrraujcm. Porém, cu sugiro outra IOIU(Ã?1 pelo me.1101 eiu1unnto nuo 

THOh·tn-m n &O.lutiio :u:imn. Eeta solutio cou1i1to em quo por um ncor~o mutuo 

cn1r6 11rofeuorcs e, nluno1, te"ja permilida lilJcrdado m.oior no Vl'l1u4no, ~t',de 

que uão ntente contra 48 leis da. moral. Aos nossos profeuore• e dlrttor )lln• 

ç-:uno1 tnJ apelo, pnrn que possamo• ,cntir em melbor'--e co1idJcõe1 ffdcu. 

Walter Engroocin de Olh•elrn. 



Eleições do Gr~~ i~-Politécnico cE•ri:o~~ 
o cnndldolo ltubcns L, l'erclrn conserulu 101 volos, porlanlo, 30 Ao, :?O do J Q 

FIR?IUNO ROCHA DE FREITAS 

Para dirigir os destinos do Centro Acadêmico Politécnico no 
correr do ano de 1915, ai,rese.nlaram-se dois candidatos de grande 
valor e dest:14ue n0s meios politécnicos t; mesmo ncs círculos uni 

versitários.-
Fi.nnino Rocha de Freitas e Rubens Lima Pereira 

As chapas esta,•am assim consliluidas:­

CHAP A FIRJIIINO 
Para Presidente .. . 
Para 1>iretório . ... . . 

Firmino Rocha de Freita 
. . . . Alíredo Gandolfo 

CHAPA WBE.'iS 
Para Presidente 
Para Diretório 

Sydicnir B . Barbosa 
Laerte Setubal 
Francisco Oliva 

Rubens Lima Pereira 
Benoit de Almeida Víctoretti 
Gilberto Waa.ck Bu.eoo 
José Luiz Lerro Barreto 
Olavo Envaido 

DepOis duma lula intenu. e democrâliea, para a qual n ão medi­
ram esforços, l'enceu o candidato â pnsidéncia - Firmino R. de 
.Freitas com 221 votos e para o diretório:-

Gilberto Wa.a,,k Bueno . 

Ola vo Eu.vaJdo .• 
A.lf.red o Gandolfo .. 
.!:>s! Luiz Lerro Barreto 

.. . 292 volos 
21G votos 
209 votos 
195 votos 

Semana da 
"Cidade Universitária" 
Co111fJ é .:i.Oido, .r11 f.tulii.ohl jút,ilo 

eomtill'lOrJrnm '" u11hwaitúrio1 paulil­
taa a. 1•&-111:.110. l"uiH.·r•itlirin", •wm­
panhaodo de l.lf"rto, t"Om grtU1dt> intcrc• 
.._., o dti1<'Drolar dv1 tr11bulho1 coi;i que 
a fü•lloria da l'olH·nidndt• dl' H PnuJo 

11roeurou dt-moltnar 11uüo próx-lmo jfi »e 

:1clta de u61 úNI.I gru.nd<· Tt"Jlidndc que 
torlt a CJOADY. rSJVY.IU-JT.AltJA, 
3 fjUUI w~tiluir1' um IIIOIIUlllC'JIIO 1wn• 
ue capu do J>Or ti 16 v\"ldC'11tlur u ele­
vado c1pfrito da t·duc•u1;íiu 1111 U11h-t-t· 
aldade paulltt..a. 

• Con1I.Urom t:u1. .. lrulu1lhh t'lll t-i:11,1· 

t;.&-. de flh11u o dt'1t,.noh·luKnlo dl" 1,;1 
le1t11111 NlUI 11 t:itM:O dt' morlt6ria. li • 
gurna do coriN> dorente d11 nou.,1 ta• 
euldadta: 

Jorge, Aou.:nU.1101 Luh: de A 
nhaha Ah·lo, llaul flriquet, Murllo 
Y~ Y.rW'IIO Sou• Campo1, 

Ant6uio Oorlot Pntbeco fl Silu, 
Trajuo t>upo Neto, Carlet.on 
Spro.1~ Sa1ilh, ~rgio UUArquo 

da Jloland11 B,:nedito Monte· 

negro, Hufael dti Paula ROUl!l1 

H:1t.'111 \'iu1111 l' Jtau ºªK"· 
Sil. Gnlerl!t l'rl•~h•li Muia, pude111uw 

prt111mrlar: 11) :, c•i:ibl1;J10 dl' trab11lho, 

r,lnth-01 uo, uult' 11rojl•lo1 du Cldudc 
('11lvn•ilf1riu, t' Hcilori;J, Futuldnde ele 
J,'iJ0110íl11, E.-.coln J1ulill-enh•u, l •alituto 
d(' Pc.'1Quh1u TN•11016glcu1 e J 111tltuto 

d1• J~lc•t rot(,rnil'lq 11) n (•xll.ii~úo de <'li· 
qUl'n1111 e fotogrnfina do U11ircraid111Jc-1 
t•alrnngl'irn1. 

l.adt•1u1do a, l'Onl(•mcmu;ót·w rl'latlvnw 
l n-ulb::t~iio da. Cldndo U11in-r1itAdn1 

tln-mo1 a opo1twúclndo do 1mu11h1:1r 1t 
ex1ma.i(.iio c.•m quo o, l-'u11do1 U11h·l'.,.I• 

t6rlo1 de l'CMf1tl1Jto11 IIJ1ft"1tllto11 1,urto 
do1 INUI JA in6mt:rvt tn1ballu,11 cuju 
rhalldadt'I No por dc11111l1 t-011la-tldt11 
para uialn•,n ro111f'11t6rio1. 

:Por hte• grande.. 1·m1,ro•:ndl111c11to1 
e-laborado• no 11<·io du Unln•nldado do 
Siio Paulo; 111.0I to11,rrntu·1111101 'lodo, 
01 uohenltjrio1 11auli1t11. 

n. menos ,,uc o seu concorrente vencedor, fbi funtl:ido 
O 

~~ro do to,,t 

orgiio do1 :tlunnt, :::o ~,.,,,.~t.. '\ 
,ore. do L'urso de 11, :..W11'}.1J t lt..w, 
ta, da J::11«.oin. 1, 

1
. ·. ina, e li ti,,.,'\ 

DADOS BIOGll1WJOOS IJO OANIJID/\'fO ELEl1'0 :- l nr ressou 
no J'r~ da Escoln l-'olitécnlcn em J037, consc111l11do na ocasJoã O 3,,. 
lugnr no Concurso de Seleção. 

Com grrrnd e brllhnnllsmo, chuslflcou•.!IC e.m J ,0 lugnr n o Con• 
curso de Jlnbllllnçiio à Esco la, cm JU-IJ , 

Nn ,,residência de Os mar Queiroz Uolelho, cm J9U, tomou parte 
noUvn Ili\ 11ro1m111 nda da JI," PAULJ ..J'OLI , 

No nno seguinte, lol n omeado Dlrclor de 5,ede do Grêmio, qunn• 
do cnlfi.o, nm11llou conslderàvclmcnlc n "vcndlnho." da Sede. Ainda 
em 1942, rui membro da Comissão Soclnl, tendo nesH ocasião se 
dcslllcndo HR organização do Vesperal da Poli. A•pesar-Wls gran 
des d lflouldndcs flua nceJrns, pelas qua is o or, mlo pasSa'Va, P irmln o 

r a1,rovcltou essn 01,ortunfdade para revela r a sua fraude Cfl.JY.ICJdade de 

dlrlg-ente e urganl,:(ador. Ainda hoJe muilos são os que r ecordam com 
5uudades a ves11eral da Paull•PolJ de 194.2 - 11A i\lAIOft DA AMt­
lUCA" . 

Em 1943, Junto de Ernesto Mn.nge, Alair de Barros e c.11tros eo 
legas, 1,romoveu os gra ndes festejos comemora tivos do 50.0 Aniver • 

sdrJo da &cola PoUtécnica, con comi:.intemcnte ao 40.0 Aniversitá­
r io do Grêmio Politécnico e .25.0 da Escola Noturna "P a ula Souza " . 

Comemorações essas que, a -pesM.r•do cslado de coisas r einantt 

uo se.lo do Grêmio dàquela época, f oram coroada3 dos maiores t 

mais jubilosos êxitos que se poderiam tlesdn.r . O l estejos culmi­
naram com a r estauração da tradição qu e desde os pdmórdios o 
Baile ''l,nula Sou.1.a" vinha tendo - ser o mals fino e aristocrát iM 

d e !São Paulo. 
DADOS BIOGRAFUCOS do Candila lo não eleito: - R ubens I . 

Pereira. 
No Grêm io Politécnico o primeiro cárgo a ocupar foi o de Di· 

relor de Xadrez. 
Na F . U. P . E . foi Diretor de Xadrez, depois Diretor de Nata • 

ção e Saltes e por fim Diretor Geral de Esportes . 
Neste ano de 1944, ocupou com real destaque o cario de Diretor 

de Esporte, no Grémio P oHtécnieo, rato éste bastante signilicalivo 
quando proeuramcs pesar os fatôres que intluiram n o ano das 

grandes vitória esportivas poLitécnicas. 
Foi com Rubens como Diretor de Esportes que o Grêmio conse• 

guiu em 1944 :-
Vencer J Olirnpiada Universitá ria 
Vencer \' Pau.li•Poli 
Cln.ssificar-se em 2.0 Lugar no Revesamcoto Universitá rio. 
Classitica r-se em 2.0 Lugar n o Campeonato Relâmpago de Voley. 
Venoer o Campeonato Universitárfo de Xadrez. 
Colocar•se em posição para disputar o 1.0 Lugar do Campeona to 

Universitário de Futebol. (Este caso a FUPE ainda está resolvendo). 
O jcrual " 9 Politécnico aproveitou-se da oportunidade p ara 

revelar a todos os colegas e simpatizantes o seu ca~á ter imparcial, 

fltun.nt.e as eleições. 
Logo a r,..;s à apuração, o candida to eleito deu urna chapada no 

Pinguim, cm regozijo a dura vitória . Compareceram na ocasião o 
candida to Rubens e o presidente Osvaldo de Bar.ros . 

Fatz1,se mister acrescentar aqui, já ter o jornal se avistado com 
o P residente Firmino e é com imensa satisfação e desprovidos de 
qualquer sentimentalismo que nós da Redação nos cougra.tulamos 
com todos os politécnicos, em virtude das qualidades construtivas, 
administra tivas do presidente eleito. 

Grandes planos serão levados à realização, uesse ano de 1945. 
Ao Sr. Presidente Firmino Rocha de Freitas e a todo o diretório 

eleito os sinceros votos de grandes en1preendimentos e felicidades 
do "O POJJ.TtCNICO". 

REPRESENTANTES, DE TUR~IA 
Os re11resenlantes de turma elCitos para o a.no de 19-15 são O) 

!i-ecuintes :-
5.º ano: César de Sá Bierrcnbaoh 
i .• ano: Elbio Cnmillo 
3.º ano: Lélio Teixeira 
2.º ano: Jorre F . 

REVISTA POLITtCNICA 

(Quadragésimo anlversánlol 

Em 1900, foi tentada pela pri­
meira vez, a publicação da Resvl­
ta Politécnica. Fracassada aque­
la primeira tentativa, pois foram 
publicados apenas dois números, 
os alunos de então não esmorece• 
ram. C<m a fundação do Grêmio 
Polltécnlco,a idéia ressurgiu entrl? 
os alunos com Invulgar ânimo, e 
em Novembro de 1904 !oi publi­
cado o primeiro número da R,e. 

v!Bta Politécnica. 1E1,sa l,nlclathu 
iria agora desafiar os anos. 

Surgiu assim a Revista Poli-
técnica, uma obra exclusiva dcs 
nlunos do nossa querida Escola. 

MaUos 

CONC'lJRSOS PAR/l O CARGO DE 

PROFES,SOR CATEDllATICO DA 

ESC'OLA POIJTECNICA 

A Diretoria da Escola Po1llécnlca 
da Universidade de São Paulo co 
munlca que serão publicados, bre­
vemente, editais de a b.rtura ct~ 
conc,,rsos para provimento do 
cargJ de prolesso · catednltlco d 
segu intes cadelrat· 

11,' 

N.º 4 - "Mecânica Ra 
N.• 17 - "Conc relo si 

a rma~<-; Teor 
rlêncla e A 

comemorando-se em Npvembro 
deste ano o 40.0 aniv.ersp.tlo da 
fundação da Revista Politécnica 
6 Justo que prestemos, com est~ 
nota, uma homt na.gem a todns ------­

aa anus:as dlre~orlas do Orêm10 
Pollt.écnlco, que souberam man­
ter. nn maioria das veze., com 88. 
crlt'cioa enormes, esta nobre e útil 
publl-.ação, bem como ll aluo! di­
reção que ela posaue. 

O• ob. t· tt •lttnita. l:t~J~,_. 
JC 1"'0• 11ue lt , "\ 

d11 uttvrl t ontrc., l!Ui, .,;;:.111 4 , ~ 

t11rul1: J1:t lr1>ein:ir ·t,1ne1 d'l lu~~ 
fllll'ICt 1!.ICUttfÕt1 ilc Mltu!t't"l,j:._, ~l 

J111l,l1tn<ii1; d,- :111111,nrr,11 , ':• 1(••11!,1 .~,., 
K ltfi, o (.ll(j,n tt l>f,r,1:ir ,nini!, t1t;.,, 

~::i';'. à Gr11lr,~h, t li 'lf• 

A •ua fund11~:i ,, f1,i ~ 
nplnudidn ol,te11dt, 0 :tJ,r,' ••111I,l~~ 
t J)tOf(••'lflfl'I tl11 },'!'K' J 

111 
,t,, Jr 'i 

vcr1irladt e :i~~ci: 11
: lf,.it,,, 11/¾ 

l'ah:, t1;,,t-, tl1l:111a,,t'-

J)nd.1 11 re!IJ!l,ns.:,1,ilirla,tt ~ 
JH!la Dirctori:, d<, c·entr,, :a½',._. 
S.UIIIO!O 111(!.!ltrc J,. f I d,,,j-1, ~ 
como um dos f t11ub(]. ,i,. l l,,raio, ~ ~ 
F.ugenhciros de .\fina:rcs d., C:,., ti, 
11:t. }:.,c:ola, f'Omo ~r:u11J e lft:tlfti,~ ~ 
G 1 . f':.111.,,i,t 'ta. .~º- ogaa, tomo cn,c,·nheiro d, J~, 1\ 
~mi, ~omo c'aiedratirQ de ~· lf,'-1, • 
Geologia e P,~trogr:íri,1 ,J:a •• 11:er~ 

~ou_ um pmgr:1111:1 de :ii;ijo, n--.'ib, Ira 
mmto bem llll<'erli,lo. l) 'l!l.:11114 

A~ cr,nfneul'i;1s e p:'llt:ilt> 
das e com 111111wrosa. :tsiiin 1 '~¾;. 
/:H/Cl r~'JJ('tl'll!l":if) no, llleio,~1.:, \t,t 

ro11s1•g11111 st ta1111i,:111 :t b u\,11tz,, 
mesma~. · pu li,a~.i, ~ 

l 'rn:1._ ,11u..;t:io ele ma~i::i in: . 
fol·:Hl:i :t 1,nm term.,i foi O ; ~ 

meuto do (.:ur~n tlc .\lin ~ . 

gia. ,la F:seo\:1. L:m cu;' e }.(tt:ilç,. 

anCJ!! de c:rist(·n c-ia, fnncio:: tQci 
mente, muito 1,em .:ip:tr-t.Ui,dc, 

0 
Plett., 

em ront.1 :!! . realiSJtõet e :(' 
1
~ 

gloriosa dn &cola, llâo ~ia~ 
de ser reconhecido. ~ 

D.-1 irúci3füa. realbada, 110 10 
tre por .uma eom~o de a~~ 
dn no Rio de Jone1ro, junio 10 llUIÍJtr, 
da Eduençf101 rm:iltou O !!eonberiatii 
to dos diploma, do1 thz~ nttm fr.i.r: 
mndos, pelo deiereto ll. 11 IS,6.l4 do Dfa. 
rio Ofü·ía l tlo Dt:ufo ~ ~io 1"11:Ja" do 
din 2:J de :lfoio dt 19-H. 

Eutre outros ncontedtnenws ~ 111:Uor 
relcvaoein, o C. :u. R. promon,11 no du 

J2 de Outubro, uwa soll'nidad~ tolltllo, 

rnti\'n. do Dia ao Engtnheiro de YiQa 

0 :\let:1lurgistus: re:iliaando umw._ 
nesse dia uma saud:tt,io :to• ageuri: 
rnndos elo Cur90 e t'~i(iO à llln'I 

diretoria. 
Regeu O! de!tiUO!I do e. lt i. ... 

:rno de 19H, 11. ,eguintt DimW: 

Prtsidtntt< 

Ilt"nrique Aoa•:i.te 

Secret.irio 
Edu:trdo Pnchero e, :O-t!Ta 

Tt!-.OUrdro 

A\biuo .\1'(110 

PENSAl\l.El',TOS! 

.t _preferiYel cecler o camiDltt i 
um r achorro, a ser mordido pOI' tlt. 
Bispi,tando-lhe um dirtllo. 

LINCOL.'I 



O POLIT.ltCNICO 

Boris Schneidermann O Esporte f t d I ~ 
su ... CAllllfüllA DE mc,AOlllSTA a or e e evaçao moral do homem 

Como homt'nngem <'SJlC'Ci.111 à tur1un 
-do xadrtls, n css., tunnn que llurnnte 
1etc longos :11101 dcl<'lld<'u rom cntulln•• 
wo o dcdirn(iio o nomo do Or~mlo, qnt' 

-durn11tt> 11-0lc lo11go11 nuos dc-u no (hêmlo 
\'il6rina e mnl!! , ilórlna, romo ju11tn 
.tlontt'nngt'.'m U tnrmn que jniunlA tol 

"Mas como te rol dado b 
PA-lxões Clue te ciep.m, com. 
bate e vence - 1r11111 rumo 
de dOnH\•las.,. 

1 Ver50s Aureos -
PIUtngorM) 

Nem lodos mesmo rntre nqu6-
lcs que gosUnn de csporlo, sabem 
ao cerlo o que ó ser e.sporUsLa, 
e para que serve o t s1>0rlc. 

Muitos Julgnm que o cspor!.e 
não ~ mals do que umn. dlvcrsào· 
outros Julgnm qut o homem t>rn• 
tlca csport.c ~ra tornar-ao mala 
forte, mais t·e.stsLenle; outros aln• 
da, ~ e pro.llcá•lo ê uma manelr1 
de se fazer notndo (de "f0zcr fa. 
rol" como se se d iz geralmente) . l>Alidl\, JffOh·<'u n tllrotüo <l<'ilo jomnl 

npn~ntar nos <'olc,:11~ ('tn rlipldo, 
tr.i~s, n ç:i.rrdrn 110 &en mnie forto elo• 

O J que pensam como uJ dQJ 
dois nrlmclros gru))Os, acertam em 
parta com o fito que deve t•m em :mcnto: a t'nxndri11tn (lt rnttnz internl\• vlsLa O esporllst.a 

-cionnl, Uori'I ~ l111rí1for11uu111. Este 
00 

' 
. . . ( , ) • nada um 

1
~:al~t· nntes de mais 

Boris :-cd1t•11C"1tlC'n11n1111 fit1rpN.'l'ndC'·nos la. 
logo 110 inkio ele- su:1 <'nrrcirn, tlot su~ O ~eu ideal? - Tornar-se física 

t,recO<'ifl:itlt'. Com cf<'lto. 110 "t'ia nno1 e moralmente perfeito. 
-de id111fo ji1 "' i nici:"'n cll', 80h os cui-

1 

Procurar sem P r e elevar-se, 
dndo!'I U(' 11r:1 11rogcnltor, 1111 Jlr(ttlen <lo. s~perando si posslvcl seus ndvcr­

jogo - ciéncin, ao jogo _ arte. sarlos no campo dn luta, p ois qut" 
At6 n idnd(' do8 dcl'.{'l!'.,cir; nnos, tnn nem todos Podem conseguir a YI • 

ti<'ou tom rcgulnri1l11dc, jojitnn<lo, qnn~i tórla. 
~ue exclush·nmeule com o seu progeni• 
'tori dtms n lri•8 11:ntirlas por scmnnn, no 
-Yncsmo tetnJlO quo se nprorundn'°:i nn.a 
complexas :rnr,list'~ dn tNlri:i ('llU· 

--dristic:i. 

Com um <':l l>rdal ('11,::ul ristiro re.spci­
"t..'lvf'l par:i S ll:l JlOIIC:t id:id(', lttn(OU•le 
llo ris 11:i 1fo,puta <los tOTn('ios dn. 1.• 
"turm:i <h· l lnl·:1r1·~t. , i•, mcdi:intc 11111:i 
:i t u:11;i11, rt'1,.:ular <' Sl'i::ur:11 ol>tc'°<' mngni­
'ficas <·uh1<•ac;il\"s frc.-nte :t ·c:r~rimentn­
•do:ii ('ll Xad rist:is l"Ulllt •IIOS. 

(°0111e-.ull•SC llCSl:l l•JlO<'ll ( 1fl3◄ ) :1 
iu t cr~ssa r-se por prolJlf.'m:.is r finais ur­
lisli1·os t', dando l:iri:r:1s à sua jmagin:1• 

~ i:io e í :inln5in, compoz; ,·íirioa f in:tis 
um d1.1$ ')U:t.i.s (puLlie.1do uo •~ .. 'J~hi 
-qujer", no " 0 X:tdtt'a Brnsilt'iro", e nn 
-C:lJ>n <lo " L"Jtnli:1 Sclmchisticn") llac 
deu o prê mio •lo co11c11r&o i11t('r11ncio1111l 
de fi nni,. :-artísticos d :1 " Rc,·isL, Rume• 
ma de Xndrês". 

} ~111 1936 vinjou l' ,·cin fua r rc.-!!idl'n• 
-ci::i no Br:aail. No :JDo S(lguinto deu iiú• 
rio, t' de fúr111:1 hriU111utc, às 811:'lH atid 

-dndc11 t·nx:i.dr is tic:is e.m uoss:-i tcrrn: 
-clnnifit·ou-1<• <'Ili 2.0 lugttt no ton1cio ti:. 
J__a turm:1 ào ('Juh<.• lh.• Xadr{·11 àc Siio 
Pnolo e disputou t 'OIII imprelll!ioun11tc 
firmc,-.:1 e rcgulnrid:ule àe :ihm~iio o 
1..0 Torneio Sul Americ:1no do Xndrê11, 
fazt•11t.lo j ú11 :i um 1•rl'mio CIJ)('('i:d. 

~ 1111 111:1ir11tíic11 c.,1 rfi:1 n('SM'8 tornC'ioN1 
,aleu-lht• 1•l11,:{i(1~:1JI! e e11tusi:ít11irn1J r t.-fc • 
-rónr i11 11 <lC' tod:1 :1 i111pre11s:1 ln;as ilC'ir:1 
-que 11t•l<' ,i :'1 ,·islu111br:l\'l1 umn grnndc 
promt•f!ll:I 1mm o l'1JX11dri111110 u:i.cional. 

Lm Hl:-&8, <•Ili pl<•uo :1pog(•u eh.> i,;un 
•cani•irn, llori11 u lih'\ I' a 111:>i11 nl11111h:U1• 
h' \ i1firi:1 dt• 1111:1 l':1rrf'ir:1 , 41m11do fnm 
f f' :, 1111•11! n•~ 1·01110 Emilio 
lta ul ( 'lmrli<'r, .is.'lllj!"rou•se 
P n11li111a t.lt· X:idri'•d, 

?\":irir o 
C'111111><·Ho 

Em 1!1-10 iugrcwwu 1., ài,r,i •ll,(' de JJ:l1 • 

11:i i:1•1t1, 1•(J 111 <,1i111:i 1•lcu111i ticnçiio, n:t E.­
cola S11:1 1h•<li1·a,)i11 :1011' Qitudoa, mnn 
\1·\, i, al1111J;11lu d ati Jid,•11 e11x11drh,ticn1 

1'1111:111t1· :1IJ.p U11 11•111 po, (' JIUtl Úllil'U till\'I• 
·da<I,· 1w,-.i• M'lhr foi c1111111i MI 1h•fC'11drr 
-1., 1:11•111i11. 

Campeão 

UUDENS LIMA pElltlll/1 

O verdadeiro .. porllna deve 
comp0Llr loalmenWt, atm proourRr 
fugir ha rdgra., e rOt1ulnmcntos dt! 
uma )lrova cm que t..omc parto, 
e procurando obUr urnn vltórl,, 
por meios llclluo. 

Nii,, 6 eaporllaln de lar.o nquêlo 
que JnlKn quo rollns podem ••• 
pro.LlrndOa, desde que o Juiz não 
as note (lato •""• comum hoJc 
cin dia ). FaJLrus com eLldna µ roP',# 
Bllalmenle com o !llo de não acr 
denotado ou deixar escapar umn 
vlLá'rln, não são dlgnns de um 
esporUsta de vnlor. 

Dê:>US elemento., que falcalrul!'m 
uo ~sporte podemos dizer com 
Amadeu do Amarnl : -

Destrua, porl;e, e os mu,;• 
culos, nada. fal ta. Nada t e 
fatta'ria, oh ! n ão!. t.S i n l,'l 
faUasu o soPro, a chama, '1 

lu,:, qu e t nnstlg-ura e 
exalta. 

Conseguirá o esportista o seu 
Intento? Sim' Não? Que lmportn? I 
Deve viver e lut.ar para nUngi•: 'J 
e n esperança será o seu fanai. 

o esporte deve ser pratlcadu 
como um culto, à lealdade, â dis­

(('011ti11ú11 un 7.• 1,/ig.) · 

Brasileiro 

1-;11, 1!1-11, i,,;i fudo d!" .. uu i1111li\•id:11te 
.f1m_;11b. &ri• tcrr oculií.o de ren/ir• 
tu:11 •Ir IIJ(llll'i rn insofii.11111\·1•1 O b(IU 

J!r;,1111,· JIOh· llt iul <.-nxndrbllco1 qu:u1do 
'" TM111•i(J IUl('fllUr\011111 du f;. Paulo 
<illtt•n• o 1.11 lug11 r 1•11trr o» l,r1111ilcho41 
Yl'lll'l'IUfo ◄• t'IU \l:ll:111110 ('0111 lllh lfCI ill· 
1rrnnriouní• 1·01110 Orouwr, finlns Homo, 
E ri1'11 Elii;ku111.•11 <' 0111 roa. 

CELSO PINHEIRO DORIA 

llulw 11 in1h 11.• JH><l..rin tulnr tf.obr"' 
u 1·;1rrr irn do nolUIO J .o t11l.toh-iro : 11 
111ha d(' e11p:i~o l11ttlh~mC'11te nüo u01 
J'M'rmit"' fim• lo. Jte11tn no. ncrett.entnr 

~ U(• lltiri• Hrlineldí'r1111u111, t•omn uhmo1 
,·01110 :1111\i;:o n t'OIIIO 1•11x:idrh1tn imp07.• 
w à nd111trn(i,o e no rett>tllo do MUI 
'-'.Ol1•gn1 "' que 01 tele nno1 em que t•lo 
toi r:111\t&o dn turuu1 m:ai• torlc que 
jA J}llllOU p('l:11 r11h·<'rtid1.uk>t ,lo Brnall, 
tnarta tflo l'Jk)('a 1u1 ,·ld.a do Grêmio e 
T(')ltrol('ntnr&,1 11e111 dú,-llla a f111t de ouro 
do ,•uudri•mo polithnito. 

.\ ' 11 ( ' f11fu llr1111la1 'J'lr l fr1 1111« 11/u, ~~• 1· ~n 1lt 011l11brf'I 1·udf1mrom 1w 
11,. 1,wt•,i, tio .\'JJ J Cumprt1n11la Jfrtu,1/rlrn rir Allí'li1o111u, rahunr 11n r11ml rloi.• 
,l{l«•t,11-,r 1111llinrclt1tlffHI" r m prlmrlro 1Hp11r, ·,w dl111uln rio IJIWATI,() 
JNl)l/ ' IIJll.11,, o 1101110 111·t'1111"1 1•,1lt'gtÍ Orlio T'lnllt'Íl'O Vor/11, ro1,111'{luiHclo 

IJ.:JH 1wnM•, t1Hl1111lmuln "M" r,rt1rdr /ira11itr l ro. 
Jt, HO Cfl!NJlfOIIOIO t•11wliltla1 de A~l,1i1111w rrn/lru,1o ltül 1l111A ti t' 1,i 

dr n,llubm, fol Ctl10 ,,,u,111 "11groH•1e rum/lftfo rom 6.1011' 11mtto, . 
r:1111, ,,m,a, aMlgo " "º"º t am1H1drlro ,,,. r,lwd111, 1·ri11 u111i1H pc}r 

, 111 <1n1m111r o ,un flbrn de rip()rl/,ln , f'l,lrocaNd11 o 1r11 r1t/orco r 'a 1110. 
tlt-1l lciJíiJO, 

Ao Cel,o poi,, u,ua da, bn•qul1la, rc,•clfl!fltl do ul/,011110 tmuUrlru, 
n tinja, qualídudtf 11wral, 11 '11ltlt'1ul/1 alin11 11~mpr, umn 11<'rfomt1HNt 
brtlha11l1.t-dt UJt•a/Jiorl11no, o, parcrbtHI "" 11 0 Polllt'r1tlru". 
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A Escola Politécnica sagrou-se campeã da 
I ." Olimpíada Universitá1 ia Paulista 

(Mi t--rOYl!II imrll o "Ó POl ... l 'l'J<;(:NíCO'' Qoi uvlo :\ION'rl;Hff,\NTl J!:s. ... 
Olrolor do ALltill, 111 0 do F' • U • p • E') 

.N docurrer da Somn na Unher111t4rlll tol dado en•eJo a. H aor_. 0 1 do P11.ca.cmbú uuin comoellçA.o qu& mnr-clnr no FAt(u11o Munlcfpo u,o• . unhnrelt-'rlot: • ._. OlhnJJi•da tJnl,. 
,,.,, 61>0rR ,u,11 nnal• eipor do 0114 feita- d& contralernliaçlo dca 
Yt'f'!llllirl11 l'oullJJlll , Nn varda u '.orloro" a1rancou o ma1• 1>lono t11to, 
011L11dn11tc11 du 11011111 oacollll •• 1 IIIM roatluçlo, cujo a r.-umea to or.Ã 
apc11ar do■ r11morr1 pré"Ylba II ão de tMI ~oro, i,ubmellda .lorç1>­
a 0011111ntaoto ao 11110 1111111 comi,e ; JBI, nA.o poderia • uplant.ar o antigo 
11nmonte ooe 1ortolo1 nH ellmlnl'ltó onato, • t ad,mfco, em cad, a.ctor 
■ latomtl do dl1put111 110JadH de cn mperOon1JYGI, Jt.nlr&t.anto, a própria 
oa11ortl10. r,or f1t10 fnc llmento comP a. rnuaue,:f\ ddae ar1um1ut.o. 
Qllmph1d11 011cnrrogou-1e t1o a cmonUr~: ceur, dt m4,o que o. prot,a. 
com orello, foi dado " Cezftr O 'JUO 6 fJ ac, Un•I O l ugar cOTrapOII• 
~onlatna ncalmrnm 1,or ocupar na c lH~m~urma. (orle, D'O decorre-r tt. 
doul-0 às ,ua, forÇJ11. A ellmlnnçAo de utraJliada. -pek> ratOI ilgnlUcaU•o 
ellmlnntórla de um dado esporte, é ne ortea, dando me.mo um la• 
do J1111ç1\o d o lodna oa modnlldade1 tio 81P 09 peJoe estudanlea, • malll 
cenllvo à prt\ tlca do nlgun1 mono• e:aplorod f aternlu(lo eatte M 
ainda , por dar ensoJo l maior tacllldado d e eond; uma compettçlo 91-
eelnilnn tes, <~ que con■lltue o napcto primordial 
portlva unlYerellá.rla. ,oo ••arar cam• 

Para J{1bllo de Lod& o polltknlco, conee,;ulm:• as :uaUd■d• dos 
1>00ea olhniplcOB unlvcraitérlo■, mercê OtJ e.rqrços ue eon.egul• 
nosso• caporlltl&M. 1':;ntretanto, não ft>I aem grande 1:~n1! o tra ote0r• 
mos um titulo tio significativo, 1>nlr.ando mesmo, dU 
rer da e;ompetlçA.<i~ 08 dúvldaa sobre a no11& vJt.órla tlu.a l. d 

1 Assim até mesmo o pe:n(lltlmo dia, ocaslii.o élJl. que ae ~nr am • 
1 8 1 Ceato entre a Polltic.. ere-ornr os Jogos ílnnls do XRdrt:s o 'e o a ao oa. clas•I· 

·1lco e n vacuidade de Dfrettc•, ocupe.vamos a segundo IJ)O■tçáo ,..,acol • 1 d 13 pontos empatadoe com a • ricaçAo coletiva , corn um tota e.. , k' zie que conta1'a com u m dado de Direito, e s uperados pela E. E. Mac en ' 

total Nde d~! :::t~~~r deveria ae reollmr a 2.• p~rte da compet1<:ii.o de ° F td d d Medicina, ma• .com nLlol111mo, vlrhtl\lmente ga nha pela a.eu a e e Mackênzla 
séria eoncorrôncln. ao aogund(\ Jugar, eoLro o. Polllécolca e o 1 . 

c om fibra de campeões. consegulm°' uma 'Vitória. egpeta<'.'U ª" orn 
Bola I\O Cesto, numa. parUda que dlflcllmenle aerá eaq'Ueclda »e:1°:

0 
q:: 

n naslallrnm. Conseguimos abrir o escore. provocando uma reat d ni 
••tive .. do Olreltc~ que lhe1 deu a vantagem de alguns pOnlos. A .q • 
rlud_p O coulrõle do Jogo, Coiso e seus companheiros atingiram o em• 
1,ate ocn:slão em que se dou por encerrado o primeiro Lempo. • 

'No segundo tempo, a lula atlngtu. o auge da empolgàncla. pel• 
rnpldez nos ,l)nsacs e perfeito contrõle de bola prJnclpa.lmente entre os 
nossos Jogadores. que merU a Jsao conseguiram uma espetacular vi• 
t.órla por 27 a 19. 

Com essa vltftrlo, JlOBHB escola se isolnv.a da Faculdade de Cirelto 
na classlflcaçio colellva, com 11m tola] de 18 J>ODlOS. t..oco deipols velo 
a grata noticia da noua ,·itórla em Xadrei, o qual nos colocou em orl· 
melro lugar, com 23 pon tos e em shua~ o de virtunla eampones dn. 
Ollmr,fada. ., 

'N'o dia seg~1lnte, mercê grandes esrorços, conseguimos mnnLPr o 
nosso segundo lugar em Atletismo, aument.ando desse modo n dife­
rença com o .segundo colocado no. cla.aslflcação g lobal . o que denota 
com evldõncln a superioridade csporth•a da nossa escola. 

Participaram da Olimplnda esportistas de real valor. oào só n:u 
pur,(a8 unlveraitãrla.s, cctmo no8 campeonntos pa.ulUltas e brasileiros. 
enlre os quais d estacamos Doria, Belo. Massenet, DI Piet ro, Plnl, Ma­
rity, Mlchelany, ele., todos eles cm ótima rorma, o que aumentou o 
renice da colllJ)etição . 

Consldernndo os espor tes Isoladamente, o que sem d,)vlda .mlUS 
e111oclC1nou os assistentes rol o Cestobol, que atingiu o mA.ximo da en.­
l>Olgtlncia na partida Una\. 

Em a1lellsmo th·emos ensejo de apreciar belas disputas, ã& quala 
advlernm excelentes resultados. entre os quais cumpre destacar o de 
Celso Doria no salto em altur a, de l ,SS o que con.sliLue novo recorde 
unl\•OrBllt\l'lo broal lelro. 

A nnln~li.o tnmbem perm.itlu apreclu.rem#se eX\:ele,llee -.dl1put;1,. 
m crmeute nn (!!aHltlcação coletiva. cujos touroa se woltara.m para • 
l\la('kénzte, com 11oquena vantagem sobro a Politécnica. 

Além de um elogio global li todos os bravos esportltaa deala a• 
colu , é imprescend h•et que se tata uma menção especial doe feltoe ele 
certos elementos, ílUe pelas suas performances, toram ra.tores de ,n.n­
do hn11ctrtAncia na vitória final. Em primeiro 1,1ano, aparece a hni,u,­
ncnte figura de Celso Pinheiro Dorta, que tantos glórlu Ji obteve u:, 
terreno esporú,·o tia noasa terra. Além de brllbar em al1ell1mo. oa.ll• 
conseguiu três 11rlmetros lugares e um s~uodo tuaar, conqulltau4o 
um slgniflcatlvo recorde brasllelro, Cel&O foi eleiuento de real Talor 
nus equipes de Cestobol, Que se sagrou eam-pe.ã, e de voleLbol. •Ice 
campeã. 

Cuda com1,011ente d11 turmn tle Ccstobol tnmbem é merecedor 
do mais ra3gudo eloglo. Com etolto, um Genarl, um Ladeira. um lAOU, 
e um Antonhlho é um elemento de dcataque no aetor eaportlvo unh.,.., 
sltt\rlo, com uma bagagem do glórias ca.pai de muter o iwu uoma 
001\:hecldcl dus futura, .geratões de alunos <1ecta escola, qUe entlo Po--
derAo 8t\ 111,plrar nos aeu, graudes te\toa. • 

Não menos merecedores de elogloa slo 01 componente. d• eqalpe 
de nemo: 1.Ãllo, Moutavunlnl, .Mnntrlnt, Plucboa. \ 'aleotlm., Scavo:1e. 
Olluduro, Rlerrenbnth, demollatrnram poasulr tlbra de Ye-tdadelroa -­
portl&tna, superando umn turma de reconhocldo valor, e 1upo1l& coae 
favorita. 

Em nntlltD.o, tivemos a aatlt1tn('t\o do contar eow elemeutce no,-ua 
o de,staeatloa, <nrn Jà haviam colhido uma grande vitória. 110 Torneio 
Eatfmulo do NatatAo. Jo;ntr~ elos, distingue-se t.aei·te Setu.bal .._ ..... 
elaa1lflc"do na pro,·a o 100m, uado ltvre, e que rol Um Nria coaaot­
roluo do Marll)•. 

Doa veterano,. dl1th1a:ul•ae "Ancinho" que tonaegulu uctlea1a 'f'I. 
tórh\ UN ! 00m, Ulldo de peito. 

A turma do Xadr~ dl1p1.maa coment'-rlGI: a sua &lórla • iamaau, 
Q\lo 10 lm1,no por ai aó. 

.Dopolw d6&18 eap1ondoroeu vitória, não deve a Dcola 
U08 1eu1 louro,, o elm aproveitar a torta deaae entu■...._o 
ramonte colher nov11 1h)ria1 aowelbautea, conarecu4o 
plrho hu•llgenlo do polhocnlco ..... perlelç&o li.itl, , .. 
na condlçõea roqulalladaa para o mala pleDo 1110N11 
noua l)Atrla. 
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Considerações de ordem geral para UM LEITOR PERG UNTA A Engenharia · 

as nossas industrias l)Or s• • s" A • 

Xeatna últim.t• dC-<":1dn1, o th-.._.11,·oh1mrnto hu1udrlnl brullt-lro, l'tlh 1011011 

os n11,eeto1 foi de 111I Mrmn nlphfo t' nmplo 11111•_ jfl m111 ,, lfolto nr,:11lh11ru1t1-11n1 

' , • i tor dn nth·ltln1lu l111n11111n, 

Ncsln secção serão edllndlla .. pcrgun l•• que lerem enviada; eronautica do Bras·,1 
1\ Rcd11çno pelo leitor que Uver qualquer duvldn sóbrc IWunlo 

de lnt,cre.,se gero!, c&eolar ou nl\o. os out,ro, lelt.orcs ficarão A E11gN1l,:tti:.. ,\l·rmi:iuti . 

Incumbidos do cnv.lnt·om na reapostos n 11111 ,1r,11 ,m,i, nn,·t,, riu,i t:, "º"!llt~, 

du n osLU 0011qt1b111• <' n-nhtt1~i11.•• ttt.~~..: lt' ,(l •thlo 
1111 1,111111t0!'llçilo ,h, 1uó11rlo 

l)o "gi,r.rnt<' ~tcrun:1:;h\n' :::: ':1:l!o tn•uurRhncnto dn t'npne.Idntlt' 111-

Mno n11donnl, n11uufttle>1". • <'1t11h•mo1 n~ltn, tl<'llc'1lrtd11r-no~ dos nlMl1mo1 yul-

"8' e 8" - llcdnçll.o d~ "0 Polltkenlco" 11w1lcrn11. l rc1111111 ciit r1i, ,,,v". d:~ tEtni~ 

Orê:mlo Polltécnlr..o u:t éra do nr, tb:da n. ,~01:"~;•;1 Ili~,, 

d6st r1n1 d~ ~us rlt'mcnto. 1: 
1 d J:ugti!'I JHIHO!li: 11nm n routCrll(ffO dn 

tnilh-os, do dbaoluthnuo, c1uulnl11\ll o, n • , 

noM.'l iud~1~11d~ntln t'COnOmi<"n. 
1 

'nnuui t'OIII :t Jndu11iío do 1101!-0 11111.1 uu 

0 1 :tC'Olllrdnit.•111 01 ntunls, q11l" "º ':ett'rlrnr n gtwrrn 111111\ fn10 t.•ruclnntt.• 

r ói do, l,t>ligtnntt'II', ,,ii~ _obat:rnll' t ruo, htkmos do todn n t'IJlt°'i!lt', t1clt'ruú 

J>llm n füim1nhhu.ll' ~• (lriguuU' ir~i~t1:trins nndouais ll o i11erl'1l1t111lo dn1 cxlA• 

nnTnm o npl\tttlmNllO Jo llfl\';~
11

:;~ conl O t~nuino dns bostilidndcs1 :1 prfltlcn 

Unl<'I :i um tnl i,:rnu ~Ut\ 
110 1 

oht~dos vir iio t'0111ub:1t:11uiinr scguro11 meios ih.• 
:i.d uiridll <' o, :1pcrfr1~n111cnto~ • 

q n m n roncorf\·ncin dos 1uo<lntos c1tnmgc1ros. , , 

defl'~~ eo ; melhnnll'S rrsultndos ,•heGnmos, multo !IC do.w nos t&1neo, nnc1onnla1 

~ 1; ~rout:irnm :iiro~uit'ule rontrn tud:i 11 ~rtc 1fo im1wcilho11 e renlltt1ro_1111 

::t'
1
: 1 

; curto de qut' dnln n ~rn d:i no~ ":'"pnuúo: umn _il:as obT:lll tfo mn1or 

• 
1
~ dn uoss:i bist6ri11. Técnicos brns1le1ros1 po111 1111tno11 tlll :i~ienigN~n11 

~~::;los <'Ili no!«! !IC'io, ei!I os :irHfircs 11:1 e1ttr11t11rn do p:1rq110 111dm1tr111l 

brnl!:ileiro. _ ., ""1110 n 11oss:1 del'lpidn de trndrtJes induMri:ds, O CJIIC niio fie 
}~111 u:u:no no, . '" • 1 • , • 

ob~n,i t'lll outro, p:tfb<'ll, princip:ilmcntc nn Yclhn_ o. !.nrb11len_tn J,,11rop:1, _mu• 

DW!ros cs{orto• ih"rnun de M.•r rmprcgndos pnrtt ntmgir o~ ohJellYOM em u 1Ul. 

An:ili~mos, cm linlm!I gemia, como ele~ se p rocc!l~:lf:'.llu num dctcrml11n_do 

rnmo. &j:i O tlns iudústri:ls quhnit•:1.1 e :1.comp:rnhcmos o 1 r:11,nlho tfo ~lm ~écuicu 

qu(' dirige, urn:i organiz:ttão. Enqunnto nos outro• pk.l~• n c1tnndn1'11z.:tt110 ~~.s 

matérins primn• obedc<'t' n um mNodo :ibsolut:uncntc normal, ~qui no Drn11l 

sof re-se 05 <'feito!! dn sun inobscn·íinci:l. O lrnb:1.lho tlc 11111 tê<'u1co, no. cs~rnu• 

geiro, uão c5t:irf1 n subordiuar•so fl t,ü.1 ou m!t qnnlidndo das m:1.téri~s ~m1111111 

adquiridas; h:1bitundo n r~cW-1:'is por cspttificntões e d~ ~sas c,1pc~ab1:1.d~1, 

cstnrd in,·nrià\·clu1<.>11tt' de posse tlc elementos M'guros. Jufch1. do lécmco n:ic10-

ual quo se b!lsenSS(' n.'lS cspeciíicn~ões :tpi·csentnd:ts no nlo da _c~mprn ~ns 

matfrias l' não Ycrificnssc 11ostcrionncntc :i su:1. dos.,gcm e compo11t uo. Muitos 

:tborrfltiltlrntos 1hr ad,·iri:1m1 l)Ot hn,·cT cmprcgndo m:atcrfois completamrutc 

dh'e"'°s dos dl'~jndos. 
l'rn exemplo intercss:mtc- l)Odc aer dado J'Klr 11111:1. no!ls.'l gr.tndc firm::i, que, 

:idquirindo grnniles p:irtid:111 de bióxido 1le lilll.uio o npós um grn,·c tr.mstôrno 

do tn.brit'n(Ã0
1 

ronstotou que o }lrodu to cr::i. ct1rbo1)nlo de b::irio. E.-:rmplos corno 

csit' cont:l.m•se às cenl6U. 
'Entrl'lanto. nJ~s::ir dos Jl('S.ircs, cstnwos, como já tlis,;;emos, f':lminb:tudo 

:1. p:tliSOS 1:trgos e, felitm<'ntc-1 entrnTido nn cstnndn.rlitn(iio dos matérias lJTimna, 

0 qno \'irú fneilil:tr o nosso progr<'SSO. . . . 

Alguns <'lenmúos pessimistas aind:i tcut:1111 subcstunar o brilho_ e a c:ip:ic1• 

d.ide do t(-cnico br:isilciro, m:ts, entretanto, :ô fizermos um:1 aná.l111c acermdn 

do ;i1111nto, Ycrio que um técnico nosso, cm igu:ild:1do do conditócs, não s6 

e.st.aní. à :i1hir:t de um cstr::1ugciro1 siuão nté ::ici.ma. . 

:Xüo que.remos :tbordar O tnso_ de mnquinismos, como também o _de opcrúni°9 

espl-einliz::iaos, 11{, fnnúlini; que h Ycrnm seus nutc•pa&.aados, qm• tem acua ~ C• 

mt'nto• :iru:iia (' que tenlo s.cus de!!t·c11de11tcs tr:tb:ilhnndo nom tr:1bnlho tip1co, 

do~ -ridrciros do Fr.mc;:i. e dos t'erf1micos, do!': enn·oeiros d:i Tn~l:l~crrn, ct~--

S:ih·c, i>0if:, 0 tétnll'O nocional, pcl:i su:t p11j:11u;:1, compctrucrn e, ncm1:i de 

tudo1 
nbut gnc:iio. 

FRANCISCO ANTCNES 

(Presidente da Asaoci:itão 
dos En,teuheiros Químicos 

d:t Escoln Politétnic:i d:i. 

"Cul\·errid:idc de S. Paulo) 

f is!W.o pr6prinml•Ule, diln é qur o fnT{1 

Formação do Engenheiro cng,nhriro. 

(tontinu~ão da pág. 8) E 1anto 111:1!11 rf11rld:11ne11te quanto 

melhor tcnh:t aido p. su:t form:ição gcr:il. 

llll!l !m,,:iio, , stia1ulo 41' r« UriiOS p:irn o F.3lt1gio un ffibric:i, n:ts obr:is p\l· 

6~u nperfcito:iute.uto. f--m1 :iu:r:ilio liufi· blit:ui, n:is 111in:11 proporeiounm-lhe- o 

cicute-, muitnt1 ,·1•zt.:K1 1·01111, tcstcmu coutnto tom O mcstrr1 com o opr rfirio. 

'aJ111uit1i, ucumul:un fu11(íic:s de :tuia~n- A• din-rsid:1dcs de formatiio encontrn· 

- prcparudor1.."!, aiuda o.tf :111, dr u m• rão ni O polimrtro urce,súrio 11nra qu<> 

plct 1wrn•nt•~s 11:ira quo l!!io J!(•rrt:i O ni, au)'ert irics til• l'Olltnto tj(' nmplictn, 

J:D.bio ! Jll'rCluu :11 rugo1id:idrs o :it'r.lerem n. 

~ n·11um<-r~do1, muit~ .tl'm d~ but• intcligfnci3. mútun, p:1rn o 1rnl.i:1Jbo 

ar lllfl+·nfo para :i !a1uilm t óra dna 1.0111111.11, Obc·die11tn !ts ncceuidades do 

atividadt• dl• liCII t nsi.no. J':i.hi, fc,rja riio ju11to1,1 o• 1!1.' tl!I drs1i11fll1. 

M' ➔1.wmin 11:ira. u ~ n.,ão. • Cumpre r,oa f.O•lrrl'~ pdbfü-01 e :101 i11• 

t:rge 4ut· li(' lhes JH.·ruuta <'Ontato <'01-11 d.ustrinia "asa iim•h, como nliií11i lt' 

01 drparitmur nto!l dai, obrus e, ,en i~o» fni. Mn, todo, 111 parles do mundo, 

J'Ublicu,, t ujo Jit1rque dtrc IM'r fonte Xio L2eta n pr<itl·c;ã<i do 1li11lo111n. 

eJ:pnrlt-111-ia 1• ilustr.u;úo p:r.rn 01 ~ 1,n•d110 CJUO ae aJ1m111 ai )IQJ la• dni. 

Rua AConso Pcnn, 258 - Sl\o Paulo··, :q,611 gurm, n•i!I meio, ,1 ·tr 1110 'ri,s. 

podendo também endereçá-IM Blmple5ment.e a "8 ' e S", ~iir, 1i 111•«·t•,i,!,riu ~, u:, nn•110r1t1, 

- .R.ednçft.o de " 0 ~otltécnlco" e c<ilocá•las na caixa do Grémli:-. 111•111 um:t. P11111id11dt, ,,:1r:i 
1
~

10tt~, • 

Recebidas as resposlas pela R edação, as melhores serào fato •lf' 11111111 t.-,·idc11,.in e n~ tvcr ru~ 

edllndn.s. rú <•111:rt',·i l'11tr :1rtlw1, '1,r1r11 ;i::un~.,,,. 

Por razões óbvias, as perguntas, assim como ns respostas, e, 110111u 11111• rri&11 fi . t 1.tt,,. 

deverão ser concisas, de modo n ocuparem pauco espaço. nii<, A4· l<'r l'ri:1.11,, :li~,1~ n: 
1
:ªhi. dt 

No coso de não chegar à Redn.ção resposta alguma dentro r.nr!lo rlt• Engcnlmriu A 'ª,.11• ti 

de 15 dlns apó,s a publicação da pergunta pelo jornal, a própria ,/(\ mio 6 de hr,je <1uc .,. v/rvnuutlca. 

Redação incumbir-se-á de conseguir uma respost.a, a qual po- ~lirc eSle roniti, ,,,.11Ern nt, arn h:tl-:ndG. 

derâ mesmo ser fornecida por pe-ssôa d,.- des taque, por um Pro- se frr;, 
110 

ser,tido de p,,d,.rrn:';,. n~d• 

fessor da Escola, por ext:mplo, que aceda oo pedido do jornal. eur!O •
11

~!ltl nnturcr.a, ; 1110 se 1a: u_m 
nrrc!l,:1r10 nr, mC1111cn1o, tl:itJn :l ctia~ 

,AS perguntas, assim como as respost.as, serão editadas com r m no!t!o p:ils de :,tunis e fu ~õla 

ns assinaturas dos remetentes, podendo paré:n as pergunta.:, dú~tri.,11 :tt'.'ronnutitnlf, "ºtti ae turna io. 

serem anônim as, desde que à Rednçi.o s eja Jsso solicitado. \'O!I 1notom•. ) l uito!o lliio 
01 

ria t1•retti. 

E!<f'ol:1 Polité1·11irn d:t Unite~•:
11°' da 

~:io Paulo que des~j:triam ; afie do 

Questões propostas 
serão publlcadas nesta cu-luna perlodlcnmente, sofismas, 

problemas e questiúnculas de matemática propost.as aos leitorrs. 

Os que o:mseguirem expllcâ-los e resc,Jv~-los deverão enviar 

suas respostas antes da publlcaçã.\l do próxima núm!ro dêste 

Jornal, quando serão do.das as soluções e nomes dos que acer­

taram. 
Tôda a correspondência (soluções, op!niões, criticas, etc.), 

~everã ser endereçada a: "O POJ..'IT!lCNICO··, s , cção S & S. 

Rua Afonso Pena, 258. 

··A área de umtrlàngulo equilátero é nula·•. 

Dado O t riângulo equilátero ABC. vamos transformá-lo num 

quadrado equivalente. . 
Para tanto tracemos a :iltura AD e construamos o retan­

gu1o ADC.E, q1.1e será equivalen te ao triângulo dado ABC. Pro­

longuemos, em seguida, AD de um segmento DF, igual a CD, e 

sobre A!F como diâmetro tracemo.s uma seml--circun!erênct.a, o 
qual encontrará num ponto G o prolongamento de CD. 

Em virtude da propriedade de uma or<.!ennda ser melo pro­

porcional ,entre os segmentos do diâmetro, teremos : GD=AD. 

DF, ou sendo DF= CD, por construção, GD=AD. CD. Isto slgn•• 

fica qu, o quadrado construido sôbrc GD, 1. é o quadrado GDJH 

equivalente à soma d~ dois quaisquer dêsses três trapézias; será, 

equiva lente ao triângulo dado .ABC. 
Imaginando, agora, que o triângulo CEA venha escorregar 

80 longo de AC, até que A coincida com L, E com H e C com K, 

é fácil reconhecer que o quadrado GHJD, ,e compõe de dois 

trapézios DJMB. 
Por conseguinte podemos dizer que e- quadrado GHJD ê 

equivalente à soma de dois quaisquer desses três trapé2los; será. 

portanto, equivalente ao trapézio C:LMB, que se compõe de d<!.s­

dêsses trapézios. 
Mas visto que o quadrado GHJD tambem é equivalente, 

como v~os acima, ao triângulo ABC, segue-se que a área d!J 

trlánguI, equilátero ALM é nula. e. Q. d. 

t(,cnicn, •- · parn ,·iate j11ri1faa conta· 

,·am-sc dois ou lrês cngl'nhí'i ros (1 tCJ1tn 

das gr:tudrs t~trnd:u,, pnTil s6 flenr 

eutn• 011 ferro,-inrio:,1 - euqunnto q11c1 

nu }~rnnta - onde predom~un no cu• 

g~•nhdro :i culturn grral - para todn n 

iudú11rin in\'rrtcu·ar 1m1til•nmcnte a 

pori·t•ntnjtr m. 
}; n li'r:int a w 111pr<' N:' m:mift•stou 

pl'l:t. C'OIIH'n·ação elo Sl.'11 lipo (le Nll;t" 

11l1l'iro. A Itnlin &'guin·lhr os pnasos. 

Os }~atnclo!I Cnido11 111111111 rratão ert•S· 

tl.'nte, •y~ul cJ:rndo, no nmiorln tlna }~s­

roln1, grnmlt• o t>x-tens., for11111i:iio 1·ic11-

tkn gNul. 

K 

A 

f 

a1.,r tal' 
curso, e ent~o cl;11,. se interragarn, 

0 
porqt~o de nno. :x1~11r :iiml:i. í:tl CUhr).. 

n:1 l-.st'ola Pohtrtuica de São P:inlo 

F;crá por fnlta _ de pro~cssorc,, P"t~tl:· 

tnm-se numa ra tent:iliTn de sugt't!io­

n:ir-se ~ s'. próprio. XaturaJmente cm, • 
mio, pois JlÍ podemos contar com tiro­

ft'l!Ores nos.90!1 r os qur, porve:itur 

ricucm :t fAlt:ir, aeri:im rtcrUtados 
1
~ 

ntrangeiro, n nemplo do que fi""'rmu.­

muitns eStolns imperiorcs de 8.io P:uilo. 

Xffo iria agora aparte<'r 11111 snrto de 
n.it' ion.nlismo crronr.o1 que 1e halttia, 

conlr:i :i imporlnt:iio de tão nrtC!ldrios 

meJtreti. 1-lüo ba. dõ:rldn qu, ro111. ., 

tempo, cste,i poderiam lle'r suhstitnido, 

por brn•ilciros <'apnx.es. Continuando 11 

suna interrog:1cões, como não ~ 

guiram se con'rencer de qoe: Dão é ptll, 

f:tlt3. de profefl0re1, l:1114_,':lr:un• :a, 

ontro ponto de :ipoio, qne porém tazn. 
bém ~ instnt"tl - :i.. verba ~ 

p:ir:i. o funciot1;1 mento eficiente desse, 

curso. 
Porém tom:indo de um laph, e fntn. 

elo os t":ileulo!'I, •eri!ie:i•Sl' qae I t'erba 

6 pc-dt-itom@n~ «tmpai;·....,--'"!" ... 
,·erbn destin:tdn 11. um:a unireniibde, o,. 

que nlt!m disto, o lucro que :a nom ia­

dúNtrin tir:irin ,1:Jí. tt.1mpeDClria l!llor• 

m~mentf' o gn~to d.l'<1t:a •erbn. Caídos 

!IE!':im os doi!I único!i :1rgun1cntos que. 

podt•rin.m senir de- l1&e .a não- ffl.1~ 

de tol eurso, :i p,rgw1ui <lo po?q111 

dt>~tl~ niio erin(úo aimla continua ;ia ar, 

sut1w:indo ti!' l'Ont::ides ni:ld•>l'U d<! WllL 

pl<'indr d~ jo,·en3: ol,ri~ndo :>a nom, 

indiístrins at'rOllllutie:is a :id.1pla<io de 

um númM"o ,ft, <'ngcn~irot. :ibot1r-1dot. 

tJUO apld tantos anos d~ eatudo, eCllU· 

1111nm :1 estucbr mnis nin1b, p:ir.1. podt-

rc-m tomn p3rtl'I 11:1 construção da nat-

s:i ne-ron:mUc a. Poriin. qu.:anto Dão lu,, 

t'r:irfa o nos,o 11:i.b, tom o :iprorelta• 

mrnto fü, t:iis estor~O!l d.lsptr:ioi, tti:ta• 

do na. Esc-0l3 Polit~nh.•a ª'° Sio PaWO, 

o cuno dt\ 1-.:ns;:enbria .\t·roaauti.ta, & 

tlll<' dri:'1 no enr-ontro 11011 tlt'IK'jo:1 dt 

um gr:md1.' 1161uero 4) polithukoa e­

da!J i11dustrin~ de arliiff do ·Br.uil. 

tém 4, n ·•110us:1hilid:idc do 11rrpnro rt•Jiartiçiít•s, u, p:m111c• iJJd1111lrinl11, 111 

uioeidD~fo. fü.·fir<i·JI\C• (u1 :11·umuhu;õe1 portúrl d i it fnbritu1 pura 11111• os J1orl1t· 

lwu;io 111m1 1,rofruort]. df' t:idi.1· duns ,Jc títulos - l'III contato com a 

apUt:u;iio. mat{·riu. ;1ri111u, .11(, ae tcmwn•14 prod11, 

Jl't'llo CjUI: IC lhes Jl?OJ.lt>tCÍ(lll('ffl lo :'lf';t b:1do1 l)dO lrnlinl11(1 0 ptln n~ão, 

d• ,·tludo 1101 gr:111de1 u nlroa ,e lornt m E:ngt"11hdro1. 

f 1Jiduatri1tb. 1'1ojl•tarlio 1 .Mú r.omJl?h llaffo do prolilcm:i, de,. 

ao 110111,• do Hru•íl t', M fórn, C"Clnlicríuu·uto d111 m-cc·:1!tid:11kt hrni'il• 

ud111lr1do <' a nma,Jo leira• ou ,iwJ,ll-. dC'lt'jO dt< 1wç:1a l,nr11-

rQ. 11,tll.wr aerri-lo. tu t• t.axtltuiirn• para " u1fu1uluario di." 

t l'I 1:11 i11d{i~tri:1s-1 tl·w r<'rln111udo d111 

J,;,,-ola1 o Jirt·p:iro d(' um lk uico c11prti:i 

lltado. 

Ao 11rgum1•111 0 Jo 11ut:' o t1'l'ú111·gtn1lun• 

do a~im náo ponun alndn n tfeuic:i. 

dn1 1•L.-ul'i111 imlustrlnia, j(1 m• rcspOll· 

ileu, 11ut• esfn a6 ptKlt' rr1 11tl11gida un 

pr6prlu lndústrin, Rnpi1ln111C'nff" ele ,r 

lho 11dnptn1 dmnlun n, \·{' l\ lil'll10 11un1 

foll1n1 t' pro111on,-lhe o 11p1.·rft·i~oa11lt•n10, 

eo11dt n1rndo 1>t1i.1r111n1 rntiut'iroa df' r:rplo­

,11~{101 r..:mowmdo proCí'NOS 11l.i110IC1to111 

mnntitlo1 A t•uaht •lli proll·t ót•a nlf11111!tl, 

dn 1.·lll•r.:i11 doa M.'Ul rios e do k•U aub•iO• 

lo; de m11téri111 primn!o, milll'rliia e nigt--

111l1; j111hlas p !H11 :i. in1hütrin. pcaad:1, 

pot1•111'ial hitlrnullco 1,ara n fo~a. n1otriz. 

Tutlo 1í grnmfo 1w~111 uL,•ntondn. terra. 

};m1u:1n10 o •· )'Or 111.1e mo ufano 1lo 

meu p:1la 11 cr.-, Jl-c:tlltQ,do por uõa, tudo 

la lJ1•111, A 11111 clt'StObt•rtu J'flo nlienl 

g1.•na l'omt·t::1•m1lt', todn,·ln, a Inquietar. 

.\1 m1toritl:tdl'S l'0mpctrntct é q11tt-­

lan~:1mos t:i.l apelo, parn que, 11t luto­

rt'tiiCDI 1•elo ('3101 eru.ll,lo o mais brt~ 

p06.'1w1, o curao Jo e11g\•1lhciro .\t-ro­

unutiru, p:i.rn qut· o Brnall p~ ... t'D• 

quadrnr 10 fado '13s gra11dte potenci.:11 

do muiulo, cal1•ul11ndo IK'US prototip~ 

projetundo ICUJ mofor~ e tnbrk:uulo 

i;rus ni3ffl. 
\V4ltl•r F.Ilpad:i tlc Olin:lr-' 

( Dirl'tor do IÃ•pnrtamrnto 

,J\~ Yiiu :1. \11,tor Jo C. P. P.) 

l'rg-1• t·uhina.l 111, n•u11i-l.11 ct, dar• 

lhl"ll uma tlin.1ã\1 e UUl Rlitído comum. 

;\ êk\ é iir~,•i50 1l:1r o n,lôr quo ttaL 

Colu1·u•h1 1m po•h;iio QUl' 111Nl'Ce. 

l-'urt11r-u t ~e rdllfltll ■o A'"ptaAtirt> 

11o.u+:1, ,, hvi,•, m. 
Oru, 11iio é r..11110 \"i11101 n t,m ·tu Jn1 

J,~uruldudl•t de .En,:l'l1hnrlu. J•; n<'m 11 

NJ1t'ci11lh:m:io t':rllgt•r111la. COll'i'{'lll ªº' 
11111.•rcuea rolt·ll\·01, 

f'. prl11rlJ1io nl"dlo 11uc "u t#Jlrc(11lt• 

z11i'ifo ,dlti /orn111 rlufr,''. 

Afirmltlt1 •no 01 C'ungrl'uo1 1111111 cclt·• 

lm·& dé J•;ug~nlll'irn,, npohuu,110 n1 

uqocinç6ta do dt11M', tOlll.lljtfllllHIO, na 

aun ll•gl1lll(úo, 01 1i111sea J1iCHll•iro1 da 

l11d6.1;tria. 
A, talnlMicu dt•mo1trn111, 11a Alo-

tnanb1, 11nf• d.i 1uvcr-<'fJ>eotUl1itt1~io 

gu.ria.-1 un .1; o outro, r.ontruloa it k Ô· 

nomin 1111r ionul. .E111fh111 dlrlge·06 elo 

tato , " 

' ' C:rt·at.·em 111 nou:11 11N•t>t:,icl1uh-1. 

A 1liatrll.iul~fio l.l II pro11utúo d.1 

ri11uew 1)1, 1l,·1t·ntr111l1•111. 
C'o111plir,1m---• o, 11w.•rr11cloa. 

,h in1hútrln1 mulllpllrnm•a(', 

t: prt.'f!lao formnr }.)ng1.•n.ht-iro1. 

~fulto11 o Lou■• 

t1u•&tuno,, 1, .. 1111, no E11grnh1•lro, co111 

J-l grAndt', 

~cu rurupo d~ atlo kr.l o Ora.111, tiro 

:\ iutt'lig~m·ln t' 01 bmto• hlrttugd 

roa fornm 1m11)'rc g,·m•rn1umrnh1 n•rt·bl 

llo~. Hun 1·ul11h-0rn~iio i 11mpl:1111t•11ll 

ngrath·l'idn r rttolll)!l'Ul(ttb .. . \ intromls• 

ião, por~m: - 11t111t".& 1 

1l nN't'llflrio, ngoru, c1m• 10 ngu 

,•olór 111nh alto. 

XA 1implleidn1J13 11:i 1m:1 ,·ltln, u:i rorn 

gl•111 pt•la lutn ,•outrn n n:tturH.01 110 

amllr a\ 1un tn111llln o :,1.tt tradlttN.·• 

crlaliil, o D05'0 homcm o, antee, do 
mnla nndn1 um fortt'. 

Nilo t1111la glorltlrnr-lhe u /01cu, 
nt-m dl.'IH uftlnar•RI 

E , ,. f'clu11ur ,, 11 furllt panJ n,,i4tr1ir, 

ele/mela t nuuu o Brcuil." 
ftl d~ \{Aio do l»t t 

AMIGO ! 
t lestres, cole,as e aimpalbaa&-.. 

venham colaborar eonOICO. Um 

eslimlllo, uma opinião, IIDI a..,.ne. 
ludo enllm ,ue seja ecllflcaale, 

.--beremos pruenlelralDerlte • 
Ih• -emOI 11111n1-..1e pa&A. 
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S O C IA J 
A marcha da ciencia 

,e 

Alem da nossa Politecnica Cionical11 
FIIOUIJlll\lJE OE Mt.lJIOINA DA U. 8 . I' 

El.EWOES DO CENTRO /ICAD8MI.CO ' OSVALDO ORUZ" 

Em S de Outubro reallsnrnm• .. •• elelç6'.s do · O.A O.C · 

A Olrttorln eleita , n s1gulnlo:-

l'n!rlden te . . . . J<Ao Beillnc Burza 

"TIUMO AO FUTURO •.. " -"Qurrcr f l'odN", aMlm o 

11d11glo. 
"" arttr (· podtr", ,. .. ím dl, o 

O . .IIONTESANTJ 
(Especial parn o "POLIT~CN ICO") 

Vlce-l>rasldenle Trinou ·relJcclrn de AUumpção 

1.0 Secrtlárlc oulllo Chrilplm Parlna 

''" ' ,. pt1IJ•lrnnte o. ,h,p)A do 

Mral 'Jllt' J101 ablt.l"º • trnlu~a. 

Quert-r (, 10T1h11r ; 6 • ffer 111 

l t nlJtUJltnl.o; 6 trabalht r ;. /J lut.or 

0 6 pe rtcYera r na. conqm•t• d 4 • 

mnJ, C'll fH JIIJIÍ IO(tiel• -1; Ja'll't 

dn pr6prfo fld• umn ~que11tiA 

lum nonio~• d& fo tot oh)Cl,reta fl 

Jo,tico• ,1t1tt em linlnc wn"rcti-­

~ no~I0'9 mAls pur&t W.LL 

Como o 11asccr da 11.rze em ,vc/,o hi"r0111 0 

To/~~ i:ior c•itre !lCdroa florMce11 
A clCHcta tU> rntet•íor do uma cavr,·,w 
E: dentro da corcrna ela e,·cscet,. 

Cn«$0 e rfcito, rclarâo imperalit•a 
Qltd cm lodo o s11cedá11ro se 1101011 
E:, então, a itttcligénria scdat1w1 
Dt noro """·'ª e e/rito pro1·ocou. 

O e<'11, com scv ,nistcrio tão 1/l'üf1mdo 
Estra11lras rcligiôe& logo criou 
Porem. jti Galileu 11oro critério 
Da jon11a do U11iverso aprese11tw. 

.\'a febre da riq11.e;a, os alquimistas 
Recôndito o ouro pl'ocurar a11, 

Ta/re; bem pouco ou IUlda sttspeitando 
Que talt-e: de 11111 tesouro maior aú1da acha.com 

Co,,. todos os alicerces colossais 
A ciência ai11da marcha. para a. frente 
Co1H oh,o de fulgo,·, ,narclra estensira 
. 4 re11t111·a e ao bem de tôda a ge11tc. 

E os 11omes tão glo,·iosos dêss<s gênios, 
Que o -te-mplo da ciência edificam,n, 
Por tôda. a humanidade são lm>tbrados 
Como idolos de huio o que crim·a.m 

2.0 Secrettlrlo o.car Luiz Colrim 

1.0 Tesoureiro JOllé 8 . Mcirelle, FIiho 

2.0 Te, ourelro IraJá Lopea Ribeiro 

1.0 Orador , . . . Carlos da Coalo Branco 

2.0 Orador . . _. AJvoro da Cunha. Bastos 

Diretor de .Esportes . . . . . UblraJnra Barreto Dellape 

Departam,n lo Clenl lfJco 

BAlLE DE 0 1\L.~ 

o centro Acad~mico "Osvaldo Cruz", fez realisar no dia 21 do 

corrente, nos salões do Esplenada Bolei, o seu Lradlclonal balle d e 

::ala em pról dos s,w, departamentos beneflclenles. 

FACULDADE DE FAIL'!ACIA E OIJONTOLOGIA DA U.S .P . 

ELEllÇôES DO "qENTIW AC~CO XXV DE JANEIRO" 

Acg 13 de Outubro, para dlrlglr no correr do ano vindouro, o 

e. A . -xxv de Janeiro·-. rol eJelta, em rrnhJda dJspula, a seguinte 

diretoria: 
Pre>ldente 
Secretário Geral ... . . . 

Secretário . . . . ......... . ..•.... 

Presidente . . ............... . 

Vice-Presidente 
1.0 Secretário 
2.0 S tcretário 
1.0 Tesoureiro 
2.0 Tesoureiro . . ...... . . . - • . 

Diretor Esportivo ....... . . . 

Ola vlo de Mora is Dantas 

João Sampaio Góes Jr. 

Emlllo Salum 
DuUlo Balda&Sarri 
Fábio da Silva Nascimento 

Alberto Belardl 
Yassuto Ittmosi 

Sydnel Alvares 

F.u 1~,n6dh " POUTik'NJCQ". 

ffrprtll"º' º' 0 prodoto _rtc 

muitc, trnbAlltO, rlll ino.tuellto.f JD 

tCIUIOfl do vida int,,.ior, de l aw 

t' de 1.,.,,en•rnni;n u■,idun de 

nmito• dfl'11tre no,-ot eoltj:1J, 

f)ue t oncientes na tort:A que tll· 

eerm em "querer ' poder", na• 

c,ram. venceram. para te apre­

sentnr vitorio10 ~te teu pl'i­

mciro exemphtr . 
Sf. mnis um rinrolo de uu,;ilio 

mutuo, de tompreensio e fo,tcr• 

nidndc em nouo rucio OJÚff?IÍ· 

tririo, fonte d 'onde jorra. ~º'." 
inten.,id11do todn9 as noua~ Hp•· 

rnções de mO(OS e e-stod:mles. 

Sê como R bél:t. t1rror~, 'Jue no 

dizer do paet:t. " nosso tspirito 

ae elé\'n. porque é bon\ t dou 

!ODf'el'S3r :í sua so111bra". 

Segue vitorioao teu desti110. 

• 4,:XlYERS.~ R l O S 

Fiur:uJ.I llU0,8 OS co\cp: 

SEl[A.'(A DA .\l'A 1 
C,om :a fill:slid!lde de lolll.!lr parte n;is 

com~onu;:ões da Se:tnnn:l du As::t., e1ti• 

,-enm no Rio de Janeiro O.! colegas 

W alter Engr:ici:a de Olireirn. , J.lncol 

Orsin.i e .Toão .F. Molin:i. 

Vice-Diretor Esportivo 

Dlretc-r de Imp. e Prod .. 

Departamento Feminino 

Departamento Social .. 

1.0 Orador 
2.0 Orador 

João. Bastista Scails.si 

Antonio O . Gulla 

Nilo dos Reis 
Chalm .B . BandklaJder 
Maria ViilPJlia Decanlo 

Arão Rumel 

Ma rio D . Perez 
Isaac Cllamis 
Hécio Benfattl 
OlavO" Avalone 
Margarida Vaz 

Manotti P. Filho 

Acomp:rnh:t sempre ~odiante, no 

t~1))0 e no CSJ>ª"°' :t trUh:a 

urumo :ao tuturO"-

AIDA D& lf&DF,'Il?().S 

PCLLJ)ô 

Du. ::!i - Alddes !:). l latbia.a 

Diu. :!i - Yosif'. Elmt"e 

Da :!9 - Diog,mes V. :Xegrio 

Din :!O - Luiz Porto .A.h-cii 

!)1)/9/9,1 

l'OBJ.IATURA DO C. P. O. R. 

Y l S l T -' N T"E S Re:i.1iz.ou-se ::i 2-1 de Setembro, na Newton. A. Alvim = ~: ~:':mri::ur~ ::::~r~""~~- A _poue da nova diretoria dar_-tt-ã no dia.-8 de--novembro- próxl~ 

J"XTBODUÇ.lO 

.A &.t,oJ.a, Pol.itécaic.:a. rttobeo. a g:-a..i 

-,.WtM d~ t"U'UduteiJ t'rngtW.m: quudo 

por HUI C'::ipit::il p:LU2nm em tjagens 

.Jc ~udO'.\. 

2..cpiran.Íes 20 
oflcinbto Ih reserrn, da mo, havendo à noi~ ~ baJle em homenagem aos novos dirigentes 

qu.:i.l flturu 11an e ,·ãrios colegas da p 0. dessa entidade academ.1ca. 
---<>---

A Musica Moderna 
lit«n~ 

Colabor(tfiio d~ Bruno ür:i 

XA~C'JllJ::XTO 

_o\.ol no,·oa :i.spir:i.ntei, os p:irabens de 

•·O Politécnico•·. 

FA'.CULDADE DE FILOSOFIA DA U .S.P. 

Realizou-se no dia 10 c,ut'ubro, no auditório da Escola --Caetano 

Ce Campos-, a solenidade da posse da nova diretoria do Grêmio da 

Faculdade de Filosofia. A esse ato compareceu o representante d o 

Reitor da Universidade, professcr, presldente-s dos Centros Acadêmi­

cos e grande assistência. 

0 hOf'O estilo mtl5it:3l de boje, tem. 

um.1. fisionomfa bem própria; fot:1 de 

dúvi<b, aio su!icieutemente1 p:tin ser 

b:.1.se::ido s6 em m. mesmo. 
AGBADECIME.'<TO 

At'hn-~ em ft"Stu o ln do DOSIIO cole­

':Jr-1, P.w.ulo Ferrio :! <U' d. Lourdea }~er­

riio, t'Ow o n:1M:imen10 de um c cnino, 

--qut- ?'N"'f'lwu o DVfflf!' de, l.uit. P:i.ulo. 

Ao iir. Ferriio, mui digno <' prt'Cl:irn 

Diretor da Br'riat:1. Politéc:nie:i, e d. 

Lo1.1rdt•.s. c,a p:i.t;the,ui do "O P olitéenieo". 

.-\o Grt"RJio Politécnico, n presligiOS."l 

a.!!.<;Oei2~0 dos :alunos d:l Es,col11. Poli­

tt1•nie."I, o nosso ltincero muito obrigado, 

flt'l:t sab gentilmttilt: ct'.'did., à Red:it:io 

d_r '· O Politéen.ieo ", 

A nova diretorla. estã assim conl>titulda; Paulo Cretela SObr.inho 

como presidente, sendo os outros membros, Vicente e . QuagUa, An­

tonio A. cardia, Arahy B. Tavares, Antonio Manuel da Silva Can• 

<!ido, Emanuel Soares V. Garcia, Loth .GamP0s Mala, Aython Bran­

dão, Joiy, e Llede Fuser. Conselho Deliberativo: Relnl Ruth Levy, 

Erclo VJelra, Guilherme Glesbecht, Paulo S. de Toledo, José Moacyr 

\'. Ccutlnbo, Eneida L . de Oliveira, F1orlano Pi rtira, Esmeralda 

Munhoz, Judite de Andrade, Maud R . Sá de Miranda , Nlrce Sellan. 

Como todo motimento c.rMtiTo, u..m.­

bém n musica contemp6rnnea tem pro• 

fund:is r:t.ius no pusado. 

A fuiouomi:1 do, estilos pnasadot é 

esse:neblmen1e dife-rnte do perfil artt. 

t ieo do uosso tempo; tod:n'UI. gtrmt"D.I 

do DOTO P3DOr:lm!I mllilie:11 .e, f'DtOD· 

tr:iw u:1 tí1~ a muaical :&Dtttior. 

Aos Universitários 
(Continuação da 8.ª pá.i.) 

São do cjent.ist.a Luiz Cintra do Pra.do as palavras:- ·'t dum 

rcna.scime.nto idealista que depende um fel.i:i• porvir para a hwna.­

nidade. Precisariam.os alargar indefinidamente os nossos hori• 

.zoot~. reconhecer o homem com o de uma orí.rem Wvina e d estino 

mortal . De bem alto há de vir a luz capax de convencer-nos de 

-.,u, b-te mundo não é de ninguém em p:irticular; de bem aUo ha• 

\'e.mos de r eceber inspiração e fôrça para c u.idar dos outros com um 

.amor semdh.ante ao que temOj par n ós mesmos". 

A és.se movimento estudantino, a que pOdeis aderir, deveis estar 

dt:,•ida.mente preparados a -fim-de, sem sucumbir, receber investidas 

das ondas contrárias . O jovem desanima.do ou pess.lmlst.a deve ser 

Jaosto a margepi para. que não s irva de impecilho, nem de motivo de 

disoórdio, âque:Jes que pe:rcornm o caminho que éles nio JN)dem per­

-correr . 
Deve.mos clbar aJt.o ,. lonre. O nosso ideal jamais se apapri; 

passa.remos sempre para outras mãos por nós preparadas . 

O Esporte fator de elevação 
-c.lpJJ:ta, à dignidade, à coragem, 

-ao altrul.mlo, c..>TI'. jler:Se\ºfr.allÇO, 

pois te.ta é a mola que impulsiona 

o homtm a os grandes atos de su::i 

vida. 
Grande escola de civismo é o 

~ amador, pais que praU­

<a.nd~, e defendendo a bandelr:i 

ode sua &MOdação, que i W1l3 

-&nnde familla, que é uma pe­

quena pátria, sem vlsar um fim 

ullllhrlo, sem vender 05 seus e s­

lorços, sem lutar pela bandeiro 

-e IO!J a .bandeira que mala lucros 

-lhe di, o <S))Ortlsta aprende a 

(C<>ntlnuação da 5.ª J>á€.) 
defender a bandeira de sua pátrio 

p0r n.mor à sua terra. 
O homem praticando esporte, 

perde grande parte de seu egola­

mc. aprende que é necessário o 

apól.) de seus companheiros para 

conseguir uma vit.ória, aprende :t 

compreendê-los e aPolâ-los, perce 

be a neeesa:ldade da cooperação, 

exlen iendo depois êsses conheci­

mento& a.as que com êJe convivem, 

mesmc- fora da órbltra esporUva. 

E é o que está faltando no mun­

do atual : comprtensão múrua t 

coo-ão. 

FAOULDADE DE DIREITO DA U . S . P . 

BAILE DA AAttR!CA 

Realizou-se à 12 de outubro findo, o tão esperado baile, promo­

vido pelo .. CAXIA", que esse ano foi em home-nagem ao MCorpo ~~ 

pediclonárfo BrasUeiro" ao quaJ reverteu toda a renda. 

Como era de se prever, os Sa1ões do ~lanada Hotel reuniram 

a alta sccJedade paulistana, que sempre está dlspo.sta a prestigiar as 

iniciativas acadêmicas . 

ELEIÇÕES DO "CAXIA" 

As Arcadas estão passando grandes momentos de animação, pais 

estão chegando os momen tos das famosas t ieições do •·CAXIA ·. 

Apresentaram-se os seguintes candidatos : 

Partido Libertador . . . . . Ruy Nazareth 

Partido Consenador . , . . , . . . ,Aloyslo Ferraz Pereira 

ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 

Entraram em luta eleitoral no dln 27 de outubro flndo, as chapa 

--Lemos Torres"' e ~Renovadora", do O!nlro Amadêmlco -Pereira 

Barrett<>•. 

Por falta de nolicln.s e p '." r enconlrar-se a nossa edição Já nn 

tipografia não podemos dar aqui o resultado de.ssas eleições. --TEIITRO DO ESTUDANTE 
O conhecido escrit<>r e diplomata patrício, sr. Pascoal carlos 

Magno, dlretcr e fundador do ' ·Teatro do Estudante Brasileiro" 

1,ronunclou no dia 14 de outubro, à.s 18,30 horas, no auditório da 

Oaztt.a, uma conferência sobre o tema -TeatrQ do Esludante": 

conhecedor aballsado do as..,unto, o sr. Carlos Magno, disse que 

os atore.s-estudant.e.s devem mobll.isar o me)hor de seu entUJlasmo 

no tro.ba)ho de Incentivar o Teatro Cl:isslco. 

Xotnmos na miisit:a moderna WD4 a.m­

pli:i.(iio no aeiltido que u ca.rácterilti· 

c:u popubl't't Dão ,·u, e:rcluid.ss mu 

lrnn.sfonuam•se nuou liH(Wl,ct•m •nó­

r.,. válida paro todos oa p:u.e&. 

A un.iü.o e a eoneil.i.:t(io ~ JI0':08 6 

tn.ke-z. o tt:1.,:O m.:i~:inte e tultu~le 

tnai.9 itnJ)()rt:tnte- da m~a eoate.­

pllranea. 

Assim na. Russi:i, ~DeeeJMID 

Rmpre '1m. ,cunho naeioaal, aotaJDol; to• 

da.da u.nu libf'-rtatio da NC01a lort• 

m"utc nuion:ili.sta do grupo doa J, para 

uma t'ODCt>t><ão maia uairerul ia 

ouhica. 

Este, contrnate pode aer TerifitN9 aa 

pnwgeo, de Borodin, q11e, ji apraeata 

por~m tdgt1ll!I c:i.ráeteNe dei&& aoTà 

tODef"P(Õo nuisienl, para StriAbia • 

Prokofittr. 

A \"onta.dc e-uenclal do mUIM'lltt. 4e 

hojt é porr11nt0 rrUU' v.m.a liacuce­
que l(>ja bumnnn, que • eutoada & 

.hum:i.nicL1de,, mas 11.:1 qaal as ••raettrla­

lil'us do seu JlO\' O, scjl-., ao IM'IIDO 

lPWJ)() bem lmpret>.-..11, 

A UO\'ll mui,foa UM- ('DtiO naviu e 

buuurnidadft.- • 

O eri:tilo exprinu..• INllp~ ü r 

,·itnl dt- uma t'1tOC":1. 

O uoro ,~1110 i• 1iorta11to a «.«p 

iwNliAl.t do Titmo ,·it:al do Mj..o. 

O ritmo \'itnl uiudou, 

no,·o I ipo l' bomtru. O ~ 

c:Jaufoo e " oapiro(iiio · 

niiio tem m:tis Titi lor. Foi quem pela primeira vez levou à cena, em nossa Hngua, e 

Teat.ro de Shakespeare com Romeu e Jullet.a . 

Que a aemente lançada encontre terreno prôplclo, é o vot"J 

d' " 0 POll~nlco" . 
11101.SES VAINEJl 

O ritmo do boje • 

úd:lko: r~f'Nc'11 

DIOrilUl'DIO nfbdo 

IIOSIO lrmpa.• 
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«Formação do Engenheiro» Aos Universitário~,.6.~~;; 
Compan heiros de labuta ~ tud .tntina, em "°""&5 

, 
11 0 S dH ('onft•a'(Ln rlu 1n-0111111c.• lntln, 1•111 

T u i,: e, do ('()l"relllé, ,~ 10 l 11tOF. :HOX11J~l HO 
22 dC' :\ln o 
C'.A}IJ\ llGO "" sorJctlncJo MJ.nclm do ~ 11,;c1,hc!.ro", 1mr 

ocrull'io do 3.,1,0 11nh·c1i11trlo tln tuntlnçno dn 1 .. scolu tlt• 

En~ nhftrfn dn u nJ,·cnldndc 00 )llnn..-- Gernls, 

º De inido, t CULTURA HUMANJSTIOA 
QUE >\ U~I EliGt~lillt: rRO 

tparn n6'1 - <' nqui jA tf'm~s ~uo 
opt,11r, - dcn1t·e ns mulliplna d61ni(~• 

ofN«.idu, pdft qut' m11i1 dt" ptrto Mbl· 

fntt i.a uo! i tll rouri~ · . . · _ 

0 Eng<'nlK'iro, produto dn c1dht:1( üO 

industrial co11tcin11orAncf¼ llC'llt.A era da 

oielldo oplirm1n, tt'm por tniSllâ0 máxi­

ma :tpron•itnr RS fon;aa da nnturein cm 

l,encticio dn humanidnde. 
As "tondi(Õ<'S nCCl"fi!l.'lrlns" á reali­

s:tti o dn tnl finnlid11dc multiplit'nm-~, 
t'Xigindo u1n conhecin1~nto dl' qunai 

todas :,;8 .ro:uufest11(ÓC?I da Yidn. "Con­

~ snfiri<'ules" Ainda não fornm 

enuncfadas. E dul"idnmos que o !K'jnm. 

F..stnn1011 louge, de uma dctinitão pre• 

aisa de umn delimitatão exata. de seu 

cam~. E, á medid:1 que se mNlita SÕ· 

brt seu nlrnnc:e, vemos que im·:ido d~dc 

0 campo t&:uico, propriamente dito, o 

eaonomieo, o politioo, nté o P<)('ial. 

A formntflo l111111n11i1ticn, eomo JlrO• 

hlemn dn teln~iío do int1h•lduo pnra 

eom o S('U nml)l('ntc, CODIO afntC!O 

entre o Mmcm interior e o homem er • 

tcrior, e1ftre o micro9eo1110 o o mncro• 

cosmo, nrrnigon•sc, dcedo n. ~nneccnta 

parn cfi, e<>Jl}O rt'.1~iío ás u1rérn1" dn 

ldndc mMia. 
Orn, ns idelru1 de l1;1rmonin a elnretn 

dn civilizni;iiO gr«o•romnnn, q11nlidntlcJ11 

mnis de fornrn que do CSl(!t1cln, deixa• 

rnm t rnco, pettncs nn liternturn n.o 1101• 

so :ilcnncc. 
O JX'11s:1dot t1n. idndo média delaa só 

:1partou. Jfl nos nlbores, porém, dn 

Reno11ctm_::i, com n :intcri&ão que :Rogcr 

&con le\·c t1e umn ciencia cxpcrimenta11 

:1 quo Onlilcn deu corpo, formn e \'ida, 

rndo ~ trnm1lormou. 
A t:poc., modcrnn deu conccp(iiO norn 

E 3 ('ss:I mulliplicid:i.de junb•se :i. no homem, iluminado, de umn pnrtc, 

trauforma.tão ,·crtiginosa por que t>:issa ~la. Cil'ucin, ampliado, de outro, pel:1 

a ciencia, no progresso :i,'-nst:ulor a, 

ci,·Uit:içüo. 

eiviliznçiio :itoal. 

Si de um ludo o equilibrio1 que dominn 
ns letms :antigos, e o equilibrio rocio-

na.1, inicindo na Greci:l, !ormnm um bi-

nnrio indispensaçel ao pent.'lr modc-rno, 

de outro, n pesquitn eicutificn nnima 

o idenl da "erdndt', \'il'ilic:i o senti• 

mento do Mo e proporeionn \':uto 

cnmpo para o ~:xercieio da \rontade1 

:1pa11agit. moral indiiptnsa:rcl no E,. 

pirito. 

A-. ro11qul1tn4 dn 11e11,ar mo1ltnio, 

JH•lru1 111Modo1 dns rlcncla, esnlntt 1• C%· 

1>trlmc11tni1, eomplclnri o ri tor11m1;iio 

nl111l'jntl1l J>l'lo humnnl1u110 mofl rrrw". 

samos um per íodo- de ren ovação de valorrs irnclai!I. dias a tra,ea., 

e dá.diva dJvJna serm os Jovens em momentO<J corno . 

1,rrão JnovJdá veJs n a h istória . As gra n des con flairaç()t e,ilt!, ~, 
muJUplaS oportunidad es às gerações não contamin ada, ". ~,, , 

E1n111lnn cm 1eu1 dct11lhe1 n prórinin na humanida de uma a gitação intensa, lazentJo vir à :'" 'flicl~ 

capazes de enfrentar o comodismo estir il.' oS p razeres ,:: Jo,'°" 
d o! salões luxuosos ; numa pa lavr a, a rotma e resi,tênc:ia aoc:ª"'lq 

t che,ado, portanto, o m om ento e~ ~ue o h cmern culto é I. 

,.rt•fo111111 l' pro11flK'g uc: 

110 A PA REJ,JIA)IJ:!NTO 

Nfto lmatn porf m. ma do pelas multldõ?s pa ra ih~ dar . o di~e.'t~ de as d lritir . Po cb.i. 

Prohlt•b111 serio, e que del"e ,er cnta- hoje mais do que n u,n ca , deve o umvers itar10_ pr_e~arar-se, t duc:"• 

rndo corajoaomcntc, 6 o do nl'nrolhn- uprimorar-se para bem m erecer o posto de m d1v1dualidades- ton~• 

merito dn1 1101iu1e F nculdndes. Ollrini1 tora s . •· 

ou pnrllculnr('JJ aaaumem com II moei• No m lllldo não h á raças superiores, há, en tretan to, PQvoS eu 

t1nt1c tompromiuo, qun.ndo abrem ann, mocidade é constituída de Jovens cuJtos, como deve ser a A 

portiu1 (1 m11tricul11. tendo à sua d ispcisição u 'a multidão d e Faculdades para O ln"~ 

Nt>Ccuilnm t1c bll,tiolécna o lnbo· mento cultural, laboratórios para perqui.sas, h ospitais :Para tst ª ª lt.. 

rnt órios. 
O en1ino objC'th·o re<1uer telecionndo 

e rom11Jcso npnre lhnmcnto de demoo1• 

trnçiio. 
a) Oa lnborntórios dil1atieos - t'S• 

aencinis (' -indi11>en1n,·eis - bcneticinm 

n trnnamiasiío dn cienciA. 01 nlunos 

tomnm af eontncto com o lenomeno. 

}~ têm nindn n oportunidado de &e sele• 

cionnr<'lll n:'lturnlmcntc: uns "que tem 

jeito" e outro!. quo niio o tf!m pnrn 

rssn. fécnk:i cspccinliz.'ldn. E isao lhe, 

campos experimentais, f á bricas p ara especiaHzações e :llestre:dos. 
Filosofia e Direito, proporcionando, então, um. feliz equilíbrio stic: 
decorrente do nível euJturaJ e moral 

o valor de um país rrande ou pequeno é função di.reta não 
quantidade de seus filhos, mas s~m do seu valor qualitativo. ~: 

guém ignora os países como a Su1ç~, a Inglaterra e a. Holanda, lllt. 

a -p esar-de pequeníssimos turitor,alment.e, 3:5ombram O l'Dllflllo. 

com a magnilicência de seus ho~e~.5 ~ue se . ~puseram Por llaa 

realt-t1ções. São desc9bridores, sabros, ,ndastrta~,_ e se05 ºPtritios,. 
homens bem dirigidos, por isso, de alto valor ef1c1ente. 

Se O meu querido Brasil _ou o vosso país, ~ualq1,1er que seja 1 
rrandeza territorial e com a r1que:za q~e a nat~~~ lhe_proponiona, 

permite uma orie11tntiio. tiver grandes filhos saídos de Uruvers1dades dirigidas sob prinâJlia& 

b) Os lnborntório, aemi•iI1dustrinis, d e Jiberdade e duma sã moral, êJe será. uma g-rande pátria, e-.Ja, 

junto :ios dcpnrtamentol esp~inlizados contribuição p:ira o bem de todos os povos será inapreciável. 

s.1o o enmpo 1>n.rn. :i peequiz:i. da cicncin t. com bastante razão que chamo a vossa atenção mais uma , ti 

nplicatfa :ilém do básico, nn formn(iiO para os princípios prêgados nas universidades, pois a evolução Plci-

profiu iounl. Eem cna:1ios <lc rotinn, fica, a O'T"lndeza moral ou o progresso material duma, ae-.a.. 
inúteis no eruino, \'er1Jndeir:m1('ntc :tS• o·-· r,--.: 

fixinutcs de llvnc.-u;.õcs", J>cnnitcm a grandemente da capacidade e integridade d e nossos mestres, cate,. 

incatrl'S O nsllistcntcs dnr maior cmpre• drãticos das casas onde a têmpera do caráter jovem recebe dai 

go no cabedal do conhecimento arm:lZe- fornalhas os últimos aprestos . Quanto mais maleável, ma.is VUJat 
undo, nmplinndo .uns fun(ões, formnn• a massa, mais fácil será O amoldar; isto é motivo bastante Ili& 

do " cKoln." cm torno de suns cútedrns. merecer nossa atenção, também os professOrt!t secundários e •· 

&ru pcnetmrmos nessa :'lnúlise1 des­

façamos, nntt'S de mni!I Mdn, n ronfu• 

aio, eristente 11:irn muito!!, entre tlcnico 

e C"llgc•l1riro. E dl'sde j{t ob1en·cmo1 

<Jue um eilg<'uheito, nn. su:\ J>ro!issão, 

dC!lempenhn, moitas vcU'I, função do 

técnico. lfns, cail', tntretnnto, nna swH 

h.reftu1 CSJ}ftialiudu, nio ', uom pode 

UJ>i.mr n st.r nm engenheiro. 
Pa:rn o exerticlo dn fuoc:ão deste, ú 

im1lreteindil'Cl nmpla e sólida culturn 

geral, e cif'ntifil'tl. :ili-m de um.a técnica 

euidruios:uncnfo 1tdquiridn e l'ducoda. 

A1 influcnei:ls dns cioncin,, dos m6• o próprio nluno, c11om:ido n colnbo- mais. Estes i n fluem signilicatlvamente no espírito inrênuo e: d& 

todo, eartesinnos e erpl'rimentnis e rar, sntisf:irft. n ".1tdurüo qua, i ro111011- 11revenido da criança que lhe é entregue; assim, o bom ou maa ia. 

dn uoss.'l cMliz...1(io1 quo poderia.mo, t iC'a, que- sentimos todos, nos rinte :moa, diviàuo que daí brotar dependerá quase que exclusivamente da 

qun.lificnr do industrin11 são dceish-ns. "pela tlcnica11
, e terá o !!mparo ll'guro habilidade e das normas de conduta do Mestre. 

Á ri€ncia juota•se n ortt . 

&se 1>erlil Ye111-1;c destnluwdo desde 

u mau .remotas c.i'rilwlçõct." 

VM!lr o homl'm moderno no!! moldes 
nntigos (, idcin 1n1>ernda. 

Dcsdo a lingua, e:rprcsafto direta do 
peraonalidnde hum:111:i, nté n. pr<,pri:i 

,·ida, tudo sofreu trn.nsformatõe!I rn• 

dicnis. 

do _um gui:i. firme, - sem nz.uc, da 

"prnlicn.''i quo cm pnrnlclo nos cursos, 

so prl'Coni1m1 !órn. dns Eseoln111 qn11,i 

sempre dl'so:ienfndn o desfüuid11 de l'S­
pirito tonnnti,o . 

Coltga Unjver, itário, como primeiro passo rumo ao aperftiça. 

mento do mundo, concorramos para a elevação do nível cultural e 

moral de nossos povos! 

l>t-J>Oi• df' eHt udar Arquimedes, Leo• 
bll'do da Yiod e lfouge1 continO.n: 

"Aaim foi uo pnSS.1do. Carnct<-rirti 

co comum do1 pr«unore1 : liomn1.1 em 

primeiro lugnr, pt'llltu1ores l'm 1eguitln, 

e d(•J,ois, Ja:nM11A d r arão. 

An im d""" ll'r o <:J1geuht.'iro moderno. 
.A.ut-<'1 dt' mnil nada : cultum hum:i:­

lUstíra, para lJUc !MI fonne o bubl('m dL• 

pwua.mento; ,._ ('ntão, e 116 entro, )lf'de 

rA ,·ir a 3(;Ú<,, 

O Sl'ntido mtíximo do umn fot11111çiio 

1mmnnislica-rlan:ica (, o de conaerr:ir 

umn frndiçiio cullural, d('ntro <lc uma 

c,·olu{iio nornml, ele permitir, num:i. 1fn• 

INw, :11,r:içnr n cxpcrieucin humana o 

o d('sem·oh-imc-nto do pensamento, da 
:111tiK1lidade :i. 1101ao1 dias, p:irn melhor 

ronliN'<'rmos o Iloml'm, constante nn 

sua .:ih11a1 l' o )fuudo, n:t snn o,·olutio. 

Ao1 industrinis - c:1bc n.qui o npelo, 

pnrn quC contribuam eom o :ipnrclhn­

mento pnrn. easat instnlatõcs, Bendi• 

eíos ndririio cm frocn: p:irticulnrl's, 

dos estu<los que solicit:irc-m i coleth·o!f, 

cucs, dillpcnsnmo-1101 do auhJinhn-lOJ. 
·.:is n 1naq1ti11a • 

Pnm n11imn•ln, - o E$11irito. 

Ao, me.stres têm lnltndo :impnro ú 

(Co11ti11ún 1111 G.ª púg.) 

Precisamos cultivar na geração jo,•em presente uma TOatade­

mais digna, um Jnterêsse maior pe.las grandes e construtivas inicia-, 

tivas, procurando libertá-la das paixões que não sejam nobres, à 

espírito materialista, ou desanimado, e do sentimento inttresseirt. 

Devemos intensificar esta campanha. de renovação social. D» 

exclusivamente com pompasos palavreados ou escritos, mas sim coa 

o exemplo, com a ção. O mundo cm que vivemos precisa de mlli­

tos Jovens, espíritp novo, sentimento são, , •01ttade criadora, intdt­

cto puro, sêre., d e alma. voltada sempre para o alto, para a Jas~ 
1mra a Verdade . 

(C\-.m 1tL · .. ~-- JM-r, 

~" 1 , ,-., ""ª,,.,e e ,e,, 11111eIe,ee11111 1111111111 • 111 e e 11_1 • eeee e ee e 1111 1 eeee ee,u , e, ,e ••,.,e, e ee e 1 ,,, ,.,., , , !~1 1111 ,. 1111,, 1 11 1 1 , 11 1 111 , 1 , , 1 , ,- 1 1 1 1 1 •~ 1 1 1 1111 '.:!.!:!¼' ' e,! ,,.,,.!MI 

Aos Expedicionários 
Com o sacrifício de Tiradentes, em 1792, 

surgiu em Vila Rica uma 11O\'a mentalidade no 
povo da colônia - surgiu o espírito caracte­
rístico do brasileiro - Lutar pela Liberdade. 
Essa tão almejada liberdade cobrou caro o seu 
resgate. Muito, foram os brasileiros que tom­
baram em campos de lula, muitos foram os que 
pagaram com o seu sangue, para conseguir a 
independência da maior e mais rica nação sul­
americana. 

Várias furam as· oportunidades oferecidas 
pela história para acrisolar e forjar a têmpera 
dêsse pO\'O que surgiu, r1ue brotou da lula pela 
liberdade. 

O Farol caracteriza-se por ter no seu ápice 
uma fonte de luz, lutar con!ra as trevas, bor­
rascas, intempéries e vitorioso apontar aos in­
cautos navegantes os recifes e abismos; a nação 
bras.,ileira é semelhante a essa tôrre susten­
táculo da 1•erdade; cada brasileiro significa uma 
JJCdra dêsse conjunto sólido, baluarte da justiça, 
defensor dos fracos. 

Hoje, quando são passados 150 anos, des­
cendentQ, daqueles ídealistas de Vila Rica aban-

donam o confôrlo dos seus lares, o amor dos 
seus filhos, pais, parentes e amigos, abandonam 
as un(versidades, fábricas, escritórios e tribuna.5, 
para trem lutar - desta vez porém pela inde­
pendência,. pelo domínio da justiça, pela liber­
dade de toda a humanidade. 

Soldados cio Brasil ! - O cor~ção ela Pátria, 
a prece do vosso povo, acompa nha lodos os 
vossos pasr,os, nas marchas, nos combate~, nos 
descansos e nas vitórias. 

Sois alvos elas atenções mais sinreras p sim­
pálicar, cios 45 milhões ele almas componentes 
da famí lia brasileira. Sentimo-nos orgulhoso, e 
mesmo convencidos cios louros por ,·ós clu 
mente colhidos 11Os campos de pelêja. Confi 
no vosso valor combat ivo, no vosso valor 
dado não autômato mas sim soldado · 
soldado humano. 

Trocastes somente de arn 
fôstcs um batalhador. A 
arado - essas armas 
cessaram, dia e noitu 
tinclo o vosso belo 
das nações por 
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